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de la ^ t r i a " fuh,ras generaciones la alegría y el orsull 
JOSE A N T O N l u 
N ú m . LGOe—León, Viernes, 1 de M a n o de 1940 
M M D C U n a 
un 
anos, 
arco y una linea férrea 
por ALBERTO F. de SALAMANCA 
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L gran Imperio de Oriente, ha con- de estoa bastardos intereses. Pero no es f ácü 
memorado el X V I centenario de su convencer a un pueblo que posee la santa ter-
existencia. Y con diferencia de d í a s quedad de sus empresas. Y un autorizado re-C 
ha coincidido, esta c o n m e m o r a c i ó n . 
^r^con ¿o s incidentes internacionales de 
resonancia mund ia l : la de t enc ión del 
-Asama Maru" por los ingleses y el bombar-
de la iínea f é r r e a francesa de Y u n n a n 
^ lo- aviones japoneses. E l orgul lo t radieio-
P4̂  l f pueblo j aponés .se ha enfrentado—una 
más - -con las poderosas democracias. Y Tüdo incólume de esta nueva prueba 
1 ríi "Asama Maru" , trazaba su 
Llevaba a bordo 
ru ta en 
v e i n t i ú n E l 
imanes que representaban, sin duda, un se-
• ueligro para Ingla ter ra . Por este m o t i v o 
i^tiesario movilizar a varias unidades de 
i*3 derosa Armada b r i t án i ca , para que cap-
ru-au a estos hambres. Pero J a p ó n no ad-
^te el aU'üpeUo. Gobieruo. Prensa y o p i i u ó n 
E'ien cuestión de honor la l ibertad de aque-
les hombres que se acogieron a l seguro del 
mbeilón japonés- Y la Gran B r e t a ñ a siente 
i , su orgullo se doblega dolorosamente y 
Sfrece ya, ^ entrega de nueve de los pr iaio-
„ ros ' inúti l transigencia porque el viejo pue-
blo de las Ocho Islas, no tiene m á s que una 
palabra y sabe cumpli r la . 
Pocos días después , los aviones japoneses, 
bombardeaban el f e r roca r r i l de Yunnan . ar-
teria vital para los traficantes de armas, i n -
teresados en prolongar cualquier guerra que 
se produzca en e l m á s remoto r incón de este 
vieí) Mundo. Y es Francia—-en r e i t e r a c i ó n de 
lejanas conduc ta»—la que sale en defensa 
presentante del "Gaimusho", rechaza touas 
las reclamaciones, aprueba la conducta del 
Comandante nu l i t a r que o r d e n ó el bombardeo 
y anuncia que nada d e t e n d r á a l J a p ó n en el 
cumplimiento de la mis ión que se ha impues-
to en China. 
¡ Q u e gratos ecos llenen en nuestros oidos, 
estas afirmaciones de voluntad de grandeza! 
Largos a ñ o s estuvimos entregados a po l í t i cas 
claudicantes y vergonzosas y hoy que—a cos-
ta de nuestra mejor angre y nuestra mayor 
angustia—recobramos el sentido de la prop.a 
dignidad, el tono de nuestra expres ión y el 
contenido de nuestra mis ión umversal, expe-
rimentamos upa fraterna a iegr ía al saber que 
hay pueblos que no amoldan su conducta a 
las razones acomodaticias de los poderosos 
sino que sobreponen a ellas los dictados de 
su destino h is tór ico . 
A n t e actitudea como esta no pueden pros-
perar los cabildeos d ip lomát i cos , a que ^as 
democracias son tan aucionauas y de que 
tan buenos resultados han obtenido t \ ipre. 
J a p ó n ha dicho, como siempre, la v t r aaa ; ha 
opuesto afirmaciones e n é r g i c a s y concretas a 
actitudes ofensivas para oii decoro uacionat y 
ha defendido la r a .>n contra la injusticia. 
E l mundo debe agrauecer esta uTeprocha? 
ble lección que le da el vetusto Imperio de 
Oriente, en el M M ü C aniversario de su exis-
tencia imperial . 
¡ N u e v e 
t a l e m a n e s 
g detenidos en el 
1 «ASAMA MARU* 
§ fueron libertados 
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olemne recepción de 
en h o n o r d e l i l 
recibe en Audiencia 
a Luigí Federzoni 
la Real Academia Española 
u s l r e p r o f e s o r italiano 
M a d r i d . 29.—S. E . e l Jefe 
del Estado ha recibido en au-
diencia a l Presidente de la 
R e a l Academia de I t a l i a . 
S. »E. L u i g i Federzoni, quien 
confe renc ió con el Gene ra l í s imo 
Franco ca r iñosamente» expre-
s á n d o l e su impres ión sobre el 
aspecto l i te rar io y cu l tu ra l es-
paño l .—Cif ra . 
lAL-TA .CONDECORACION 
A I . .PROFESOR F E D E R -
Z O N I 
Madr id . 29.—Le ha sido con 
un inminente COMBATE 
A V A L en aguas de 
E R I C A D E L S U R 
Se prevé l 
Londres , 29 .—El crucero b r i 
t á n i c o " t i a w k i n s " , de nueve 
m i l toneladas, ha entrado ano 
ene en el puer io de M o n t e v i -
deo para completar su p r o v i -
sión de combustible. A bordo 
no 
F 
El M inistro de Hacienda anuns 
cía la próxima reforma tributaria 
J La apertura dé las Bolsas oHciales es. un paso 
í S S Í i a S - l hacia la leía! normsiiT^cmti financiera de España 
^ rancia^ 
subasta bienes í 
^ a l e m a n e s f 
Berlín.— L a propiedad 
rivada de 1 
•C que residían 
5 < ra subastada pubiieameu-
^ te. E l 12 de febrero tuvo 
í lugar la pr.mera subasta 
< publica en la que se v~n-
^ dieron los muebles de l a 
f oficina de turismo de loa 
•T terrocarriles alemane*. — 
I» (Aroo.Spes). 
. • / . V V . V V . W A V W W V ^ V W V 
Madrid, 29.—Los periodista 
financieros visiitaroa al Minis-
tro de Hacienda c m motivo u i 
la reapertura de las Bolsas efl* 
c íales . 
E l ministro m a n i f e s t ó lo afc 
g u í e n t e : 
TRESCIENTOS SESENTA M I L RUSOS 
ATACAD LAS POSiüO^ES F1NJ 
UNDESAS DEL ISTMO de CMIELIA 
C O M U N I C A D O O F I C 1 A J L 
F I N L A N D E S 
Helsinki, 29.—El comunica-
do i iu laudés de hoy dice lo s i 
guióme: 
" JCijercíto de t i e r r a .—En el 
«tuiu ae ^a rc i i a na cont inuado 
w pi^s.ou retorzada del eut.-iui 
^> uuranie toda la j o rnada 
Qei ütí ÜC lebrero, entre el go l 
11 ue \ iuui-y; y Muu£>ai, donae 
tropa* í m l a n d e s a s se l i an 
durado en aiguuos ¿ n i n t u s a 




peruiuas m u y cou-
íeraDies. 14 canos ae asalto 
\ sido destruidos. 
•̂ Ü ' iaipaie, tres violentos 
u4^cs uei enenugo fueron re 
^-izados. T a m b i é n han sido re 
Cüazauog los ataques sov ie t i -
^ ai nordeste del Ladogun 
uireccion a P i tKaran ta . i-.n 
^ sjeiores ha habido a c u -
mad de la a r t i l l e r í a y de las 
^u-ullas. Cuatro carros de 
^a i to y un au1.0 bl in t iado han 
'*uo destruidos. 
, -os tinlaudeses se han apo-
lado en ixubmo dfi algunos 
Pi-uos de resistencia. 
ba ea ^ e t « a m o c o n t i n ú a el com 
^ -ure.—Sin novedad. A d e m á s 
«e hii? avi0lle8 derribados que 
ae a .^r(?n constar en el parte 
^ á s ' ' Ü E P E que consiRnar dos 
C01«ÜNIOADO O F I C I A L 
ANCES 




peste de lo 
rte de guerra 
m a ñ a n a : 
del 
, al •las fucrzas avan 
- Vosgos. E n 
5 P a r t e í S ^ P o s i c i o . . íes por 
860.000 E U S 0 3 A T A C A S 
H e l s i n k i , 2Í).-El redactor m i 
l i t a r ue la Agencia Heuler , es-
c i iue que se calcula que los 
r u s o » txúueu bbU.OUÜ uumbies 
en el i s tmo de Uarelia, aonde 
el i r e n l e es taa estrecho, que 
esta euorme é o u e e u i r a e i ó n »ie 
t ropas preseuLa desiveutajus no 
tonas . 
ija a v i a c i ó u í i n l a n d s a es rc-
f o ü i a d a dianaiueuLe con la l i - -
gaua de uut-vois aviones cuyo 
ob je t ivo es la d e s t r u c c i ó n Je 
las. comuiucacioues enemigas, 
que cousLituyeu el punto m á s 
vu lne rab le de l»>s soviets.—Bfe. 
L O S A V I O N E S S O V I E T I 
C O á V u í i ^ A í * SO£»RB 
H e l s i n k i , 29.—A las 12,11» ha 
hao ido a la rma at.rea en l i e l s i n 
k i . A tas -12,30 se oyeron va-
nas v io len tas explosione,. lJor 
encima de la capi ta l pasaron 
var ios aviones soviético:» a 
unos cua t ro m i l m e t í s di- a l -
t u r a . Las b a t e r í a s a n t i a é r e a s 
f inlandesas en t ra ron en acc ión . 
— E F E . 
N U E V A A T x A ^ T T . l S ü -
B K £ HELÜ.-L^-U 
ción hnpone, convocando u ios 
e&pañoies a una oora de ju¿ti-
iia d is t r ibut iva, sai olvidar el 
^eso que t o c a r á soportar a .a-s 
íCiieriiCxOnes venideras". 
"Agrego el Minis t ro que e l 
f úblico e¿panoi no se ha habi-uado todav ía al grado de i ^ n -
^Dilidad de las diversas olajes 
ie fonuos pubiic-s. Es eviden-
te que en buenos princxp'.cs .¿c-
alcos, la rentabilidad de la Den 
i a Perpetua debe superar n la 
f en t ab .üdad de la Amort izabie 
^ la de esla debe superar a su 
vez el t ipo eféctiVp de los Te-
íoros. I ,o es lo misino una j vado hasta ¿b.UUU 
leuda a tres a ñ o s que una ^eu 
da a cincuenta, n i u n a deu^.a a 
CiucuenLa a m í a deuua peipe-
tua. A mayor plazo de v i d i de 
la deuda, a mayor distancia ae 
i u ex t inc ión, es lógico quo le 
correoponua un tipo de renLfbi 
l idad m a y o r " . — C i í r a . 
de l crucero se encontraba el 
con t r aa lmi r ame i i a r w o o d . 
ISA. corresponsal en M o n t e v i -
deo del "JSew Y o r k Times" 
declara hoy que de nuevo to -
ma consistencia el r u m o r de un 
m m i i i e n t c comoate nava l cerca 
ae las costas ue Amer i ca del 
¡Sur. ISe sabe, en electo, que 
la escuadra b r i t á n i c a del a t -
l á n t i c o del íáur se lia reunido 
en las p roximidades del estua-
r i o del r í o de la P l a t a . — E F E . 
M A m O b i í A S E N L A 
I L J x A H O L A N D E S A 
Amsi -erdan, üy .—üd c a ñ o n e o 
oiuo anoene en las costas boh-
landesas, es debido a las m a m -
ourus eiectuauas por los bu-
ques de guerra bolandeses en 
c o l a b o r a c i ó n eou las b a t e r í a s 
de costa.—EFE. 
LÍ^VLAÍVAOIUN^S L B L 
Roma, '¿ú.—:±ii (Jouue de Cia 
no, imn i s i ro del E x t e r i o r ae 
I t a l i a , na hecbo unas ueciara-
cioues a la revista " P n m a t o r " , 
acerca de la d i i u s i ó n de ia cu l 
t u r a i t a l i ana en el mundo. Des 
t a c ó en ellas que mientras en 
el a ñ o l í ioü no Había m á s que 
dos m i l estudiantes de lengua y 
l i t e r a t u r a i ta l iana, en las ü n i 
versidades extranjeras y en loa 
Ins t i tu tos i tal ianos de cul tuva 
establecidos en el ex t ran jero 
en 1239 este n ú m e r o se ha t i c 
E F E . 
cediaa a l Presidente de la Real ción poé t i ca , r e c o r d ó los lazoa 
Academia de I t a l i a ^ L u i g í Fe- de cu l tura ¿ x i s t e n t e s e ítre 1 ^ 
d.-rzom la Gran Cruz de la dos pueblos, t r ibutando Sog ^ 
S S ^ Í ^ S Í d€l Yug0 y 123 al ?«Se representante deS S * iecnas.—uura. nac ión hermana y anuga. 
I H a b l ó d e s p u é s don i C u ^ n l o 
S O L E M N E R E C E P C I O N E N Montes, que en discurso bn -
L A B E A L A C A D E M I A ES- hante, esmaltado de citas anec-
P A Ñ O E A , dó t i cas , h i s t ó r i c a s y proiunuaa 
í apreciaciones, r e s a l t ó la signi-
Madr id , 2 9 — E n la Real A c á - fica.C1011' a t r a v é s del tiempo, do 
m.̂ i .spaxioia se na vermea- ia f l u e n c i a reciproca existen-
te enere los dos pa í se s . 
Finalmente L u i g i Federzoni 
proiesor c,011^51-0 eiocuentemente a los 
j dusues conferenciantes y el 
acto termino con vivas a I taha, 
a E s p a ñ a y a los Jefes ue 
ambas naciones. 
denua 
uo ia. recepc.'on suiemne en no-
nor del jfrcoiaen«-tf ae ia Real 
Acauemia ae i t ana , 
i-iiugi rederzoru. 
Preisiaio ei acto el Minis t ro 
de Euucacion Nacional, aon Jor 
se -loanez M a r u n , que tema a 
su aerecba al b r . i iederzom y 
a la izqmeraa al Director del 
l - i s t i tu to i tanano de Cui tara en 
i^spana, Sr. l á a t ada , y a los 
A c a d é m i c o s don ÍHU^^ÍU M 
tes y don Eauarao Aiarquma. 
e l estrauo ue la derecua so 
E L SR. F E D E R Z O N I V I 
S i T A E L M U S E O D E L 
P R A D O 
M a d r i d , 29 .—Hoy por la m a -
ñ a n a . el Sr. Federzoni y se-
hallaba ei ivninscro de la t iooer ñ o r a han v is i tado las salas de l 
nac ión y i^reaiuente de ia J im- Musso del Prado, 
ta Pol í t ica , don i t amon benano E l M i n i s t r o de Asuntos E x -
Suner, e l Mjmst ro de Asuntes teneres le ha obsequiado con 
i x tenores . coronel tíeigbeuer. u n almuerzo a l que han asis-
t i d o el iproiesor i t a l i ano y s u 
esposa, ui General Cambara , el 
M i n i s t r o de E d u c a c i ó n , ¿>ubse 
cretar io de Asuntos Exter iores , 
p r i m e r i n t r o d u c t o r de embaja-
dores y otras personalidades.— 
C I F R A . 
V . V - V . V W W . 
el Min is t ro y Vicepresiucnte ue 
la j u n t a P o ú t i c a Sr. banebez 
Mazas. E n ei estrado de la iz-
quierda se hada uctn el Director 
del i n s t i t u t o ue E s p a ñ a , s e ñ o r 
Sainz Kodnguez, con ios p r ed -
aeutes ae la^ emeo Keaies Aca-
demias. En t r e el cuerpo diplo-
m á t i c o se encontraDan el i \ un-
ció de S. S., M o n s e ñ o r Cicog-
nani y el Embajador de I ta l ia , 
General Cambara. 
Momentos antes de empezar 
el acto, a las cuatro y media 
de ia tarae, n e g ó ia esposa ael 
Sr. Federzom. Concurrieron 
t a m b i é n el Obispo de Madr id -
Alca lá , Dr . E i jo , Alcalde de Ai a 
«ind. Subsecretario de Edi^ca-
ción Na'eíó'hái; Directores Geñe-* 
rá ie» Utó b t i l á s Artes, uc A r c h i -
va i ' y Bibliotecas y todoa ios 
miembros do! Í Í : s t i tu to de Es-
p a ñ a , a l to porsonal de la E m -
bajada italiana- en - E s p a ñ a y 
los miemoros de la Asoc .ac ión 
Cardenal Albornoz. 
C o m e n z ó el acto con unas pa 
labras del Minis t ro de Educa-
ción Nacional, Sr. I b á ñ e z Mar-
t in , que en documentada pie-
za orator ia expuso la significa-
ción de la re lac ión cu l tu ra l his-
pano-italiana a t r a v é s de lew 
tiempos. | 
Seguidamente don Eduardo lamente vuelos fronterizos de v i ' 
Marquina, en seqcilla compusi-1 gilancia."—(Efe.) 
C O M U N I C A D O O F I C I A L 
ALEMAN 
—oyó— 
•- -Berl in, 29.—Comurttcado de gue-
rra del Alto Majulq. <nsi li.i0.-v.to 
a l e m á n : , I;" , 
" E n las operaciones locales de 
e'xplüiacioii eiectuauas en el te-
rritorio í r o n t e n z o , al Oeste de 
Merzig y al Noroeste de VVissen. 
burg, el enemigo sufr ió pérdiuas 
y tuvo que dejar prisioneros en 
nuestras manos. 
E n la noche del 27 al 28 de fe-
¡ brero, algunos aviones enemigos 
volaron sobre el Noroeste de Ale -
mania, por la frontera germano-
holaíidesa. E l día 28 de febrero, la 
actividad de la av iac ión ha sido 
mínima. E l arma aérea e f e c t u ó so 
SE E S P E R A N P R O K I M A S 
EMiSiOIVES A L A K C O 
P L A Z O * 
" L a r e a n u d a c i ó n de la ecti-
v idad b u r s a ú i eá" un i n i i c i o sig 
mcativo. ü i S p a ñ a prodigue su 
cammo de su normuiu.-..'. ón fi-
naciera, a travus de et¿tt>aá 
guiao. Hoy nos encontramos | financieroa ae. estuna qae 
touavia c^n un merca uo de d i 
Hoy 11 
W e l l l . 
egara a B e r l í n ummer 
ñ e r o des^quiliorauo por el ex-
ceso ae íuspombiUdadeb l^a 
Ivladrid, 29.—En los m^d:03 
tancieroa se e s t u n a que nc 
t e n d r á nada de par t icular que i 
Un diputado inglés pide 
gobierno el env ío a Finlandia 
de un cuerpo expedicionario 
Zurich, 29.—Summer Welles, ha 
e m i s i ó i T d e ' i e " o r o ¡ ' a e i p r i m e o ¡ organi smos publ-cos. COlOu tí 
ae octubre pasado; í u é entre | I n ¿ . u t u t o Nac iona l de la V i y - e n 
o t r a s cosa.s, e l c o m i e d o 
r e ¿ L a u r a c i ó n del equilibrio 
p i ó x i m a r n e n t e se a b r a n emis io %7̂ û esta tarde a las cuatro de ia 
nes a iargo plazo de c iertos es tacó , , j e Zunch en tren, con j l i 
reccion a Berlín, domlc llegará ma 
le la da y e l Ins t i tu to du Réconatruc 
~ e n ' c i ó n de E s p a ñ a . - C i f r a . 
dicho mercado . P e r o parn coa-
s e g u i r í a plenamente , a^ce-.-ta* 
mos in tens incar ia p o i í t ¿a de 
r e a b s o r c i ó n de disponibil .a.^es, 
es dec ir , emis iones de . . ^ u d a 
1 por l a H a c i e n d a . E n s u día len-
d r á este t ema y los d e m á , coa 
é l l igados, l a e x p o s i c i ó n ampl ia , 
que requieren . P o r hoy 01° l í- a 
mi to a recordar ante u a t e ü e a , 
que la par te del presupuesto 
del E s t a d o p a r a 1940- re la t iva i 
a D e u d a s , contiene un j r é uto 
de ciento veinte mil lones de pe-
s e tas p a r a el pago de las nue-
v a s emis iones que se r e a l c e n 
d u r a n t e el e jerc ic io . E s t o s r é -
ditos suponen u n p lan de reab-
s o r c i ó n de dinero y s a n e i r n e n -
to del mercado que ¿e c n m P l i - j 
j j n a i u i v ! , ¿..y. . — = > " . - , to piazo, y c i - - - - , r r a i C l i r a que 
a l a rma a é r e a se ha p r o d u c i d o t0 en ias Deudas a largo P - a - i ^ 230 de 'a 
razonables en la : 
H e l s i n k i , 29.—1 na segunda 
produ 
esta t a rde en la capi ta l .—M*-
vwvwwvwwwwwwyvww. 
M U J E R E S conscientes d; su de 
ber en el hegar y en la 
sociedad para esto colabo 
r a l a S e c c i ó n Femenina. 
A y ú d a n o s ccmpraaido el 
Sello de Jcsé Antonio. 
Discurso 
Ministre de Estado 
—00o— 
Os'o, 29—El ministro de N e g ó 
cios Extranjeros noruego Koht, ha 
pronuiiciado hoy mi discurro acer_ 
ca de ü neutraudad, ame la Cáma_ 
r a y no l e janamente . ¡ ra, después que ésta hubo escudia 
E l Gobierno ratifica la U n e a i ^ \^ exposición del presidente de' 
que se t r a z ó en cuanto i t:t.cs; ^jonsejo. 
de in t e ré s con motivo de lasj Kcht qU€ cerca de cmcuen 
operaciones de otoír>. E l t res. ^ barcos noruegos han sido hundí 
por ciento en su Deuda a ( c r_ dos ¿esde el comienzo de i» guc. 
to plazo, y_el cuatro por « icn-1 cara que repreí)enta la pérdida 
mart:ia 
han zo. son tipos u i a t - u »** 1 350 marineios y pasajeros 
economía e s p a ñ o l a " . ¡perecido. E n ocho casos" se carece 
Los periodistas finaacifn os ^ pruebas sobre U nacionalidad de 
preguntaron a l Minis t ro sobre ^ barcos otros se han 
la fecha de u l t imac ión de os hund¡do a consecuencia de choques 
presupuestos y sobre la reter-
ma t r ibutar ia , a lo cual con 
testó ssi' 
"Espero que los presupues 
contra minas. 
Seguidamente hizo e1 ministro 
un llamamiento a la prensa para que 
trate demasiado a la ligera las 
es barcos y proceder 
asignar la 
^ V ^ r ^ ^ r ^ V S agresores. 
nana. 
A las preguntas que le hicieron 
los periodistas sobre su conversa, 
cion cuüi i iusso-ün y la raeuiua en 
que su misión podría ser uecisiva 
para ei cur») de 'os acontecimientos 
na dicho que no tiene comentarios 
que hater También ha confirmado 
que a su regreso de A emar.iap-:a 
ría por Suiza, pero no ha manifes 
tado cuá ' ios días permanecerá en 
Berna.—El- E . 
V N S U B M A R I N O A L E M A N 
Q U L H A H U N D I D O 80.000 
T O N E L A D A S 
Berlín. 29.—Un submarino ale. 
mán que acaba de volver a !=ii base 
después de una campaña de W g a 
distancia, ha hundido cuarenU y 
cinco mil .toncadas. E l total de 
barcos hundidos por este su-in-in. 
no. cuyo comandante es el capitán 
de corbeta Werner Hartmann, es 
de ochenta mil tone acias. 
U N D I P U T A D O P I D E A L 
G O B I E R N O I N G L E S E L 
E N V I O D B T R O P A S A 
F I N L A N D I A 
Londres, 29.—En U. sesión de 
hoy en La Cámaíra de loa Comunes, 
Chambrlain informó al diputado 
conservador Lawson, que su ínter, 
p a c i ó n acerca de la guerra ae 
Finlandia, no podía ser discutida 
por ahora a causa de la gran canti 
dad de asuntos que tiene pendientes 
la Cámara. 
Lawson pidió que en vista de la 
pérdida de Pokíñia y Checoesk>va 
quia y del inu^'^cat* peligro de 
Finlandia, y teniendo en cuenta aae 
más que los ejércitos abados están 
intactos a pesar de 'os seis mcics 
de guerra, el Gobierno debe enviar 
urge.iieitibn.le un cuerpo expediciona 
no a riivandia.—E1VE, 
D E C L A R A C I O N E S D E D B 
V A L E R A 
I V E L L E S E N S U I Z A 
Berna., 29.—Ha llegado 
el ministro de los Estados Unidos 
en Sui/-a. que visitó inmediatamen 
te a Sunmier Welles, con el que 
celebró u.-a conierencia. 
L a pre..sa suiza comenta con 
gran reserva la hnalidad üe la vi 
sita de Welles a Roma y Suiza, 
— E 1 E . 
El Papa i. 13 
r é g e m e Horlhy 
\ . j , 29.—S. S. el Papa na 
enviado un telegraana de fe icita. 
ción al Regente ilorthy con moti 
vo del X X aniversario de su - ce 
•r j je ie del Estado h ú n g a . 
r o . - ^ E F E . 
I N C E N D I O E N L O S F . S T U 
D I O S D E J O I N V I L L E 
París, 29.—Se ha declarado esta 
tarue un incendio en 'os estudios 
Pathe Cinema de Joinville. Desea. 
came.;tos de bomberos ue varios 
cuarte-es de París, trabajan para 
extinguir el siniestro. 
E l fuego ha adquirido rapidamen 
te extremada violencia. Cuando se 
dió la señal de a arma a las cuatro 
de ^ tarde, las llamas se habían ex 
tendido a cuatro estudios.—EFE. 
Dublín, 29.—El primer min-istro 
irlandés. De V alera, ha dedarauo 
que reafirma su convicción de que 
las reacxones ang^o—inandesas 110 
podrán ser posii>siS mieniras Ln» 
giaierra no co. dienta en terminar 
Zurich con la división de la Irlanda sep, 
tentr iona:.—EF E . 
E L D O M I N G O R E G R E S A 
R A A W A S H I N G T O N R O O 
S E V E L T 
Washington. 2Q.—?« espera i ! , 
llegada a esta capital de RposcveM 
para el próximo domingo. Se anun 
cia que el presidente solicitará d^a 
pués de su llegada, nuevos crédito 
para ia detenea del Canal de P a , 
namá. 
D I S P A R A U N A F L E C H A 
C O N T R A D O W N I N G 
E l R E E T 
Londres, 29.—Un individuo arma 
do con un arco, ha disparado esta 
mañana una' flecha contra las ven, 
ta.as de Downing Street, residen, 
cia oficial del primer ministro. 
L a flecha llevaba atada uua hoja 
mar ina r ;u . E l autor del atentado 
ha sido detenido.—EFE. 
M I N E R O S E N H U E L G A 
D E L H A M B R E 
N u e \ a \ u r K ^ J . — t r e i n t a in l 
ñ e r o s de las mmas de oro " F i o 
ner", situadas a 120 mi l las al 
norte de Vancouver i , se encuea 
t r a u en huelga de hambre t. 3 
de anteayer a m i l metros ae 
p i o i u n d i d a d . — E F E . 
r » n * 
I n f o r i r i a c i ó 
L a feria 
f e b r é r o 
" E n t r e cbutíascos abubdaoUg y b* 
rro más. abindante. t«nnind la Í4. 
ría de Febrero «a esta OÉpti¿, ver.ia 
áeratre. • concurrida, a pesar d« 
todo, y arijmada traiaiacci-ewies. 
De ganado raballar y mular 'M 
vt lié nnjcho y a yreciv.s alio*, ffv: 
neralm«itc Hul»o muUs que íe pa. 
garon * cuatro mil peseu» 
De gauado de ceni;. hubo muefeo 
C destete- De ceba, no ¡legaron a 
i3€¿ ejemplares. Los p e q ^ W se 
"»endieron a veinticinco y treiota 'du 
Oí. 
L a ícria ha sido buepá, a ycaai 
1c todo. 
E s ueceíKtrio q i» «n aüos »uc«si-
vos se liaga más propaganda de 
eUa. 
H U E V O S F E E S O O S T O D O 
E L A Ñ O tendrás c o n s e r v á n d o -
los con P E S P A E A D O BAMOtí . 
T U N T A L O C A L D E 
Ü E N T O P é C U A R f G 
F O . 
Droguei íaf i y 
lK>grono. 
J u a n Eanios, 
Para loi ga-
naderos 
Ordeiiada por la Dirécción Gene 
ra.1 de (jajiaderia la vaca.marión oh1 i 
gaturia contra la perineíuiKiiia con 
tagu .1. se ¡Kine en coiiocimienlo de 
É l ^aitaderoA de c«t« término mu 
nicipa.! p»i.ra que en el plazo d* tre? 
dúi» preseuicn a eíta jurita local de 
Fooidilo Pecuario relación de lo» 
ajiima-es que poseen, de la «specic 
bpVffia (ganado vacuno) para pro. 
ceder a la vacunación do nis 
mus. • ' 
1̂ .5 "horas para presentar dicha 
relación serán de cuatro y media a 
seis y media de la tarde zn el Labo 
ratono Municipal. 
m m O D E m R f t U C I A - i 
De i a 3. Sr. Salgado, Piaza 
de Santo Domhigo. 
Sr. Barthe, Plater ías . 
T U R N O D E N O C D E 
Sr. Üorredá, Santa Cruz. 
.... 
- E n la Gomiisaría de Invest i -
gac ión y Vigilancia de esta ca-
p i ta l , se p r e s e n t ó una denuncia 
por don Daniel Ga rc í a Basallo, 
de 27 a ñ o s , chófer , vecino de 
Zamora, contra Vicente Alonso 
Ortega, de 28 a ñ o s , soltero, re-
sidente en esta poblac ión , en 
la calle del Cid. n ú m e r o 6 du -
plicado, porque con el pretex-
to de guardarle una cartera 
que contenia 900 pesetas para 
que no se las sustrajeran en la 
fonda en que se hospedaba se 
quedó bonitamente con ellas 
desapareciendo de asta capital 
en c o m p a ñ í a de una "amiga". 
A d e m á s de dicha cartera tam-
bién se hizo cargo de un reloj 
con cadena dorada que se l levó 
consigo. E l asunto ha pasado 
a l Juzgado de In s t rucc ión . 
—o— 
Por la policía gubernativa, 
ha sido detenido e ingresado 
en la Cárcel,, a disposición del 
s e ñ o r Juez de In s t rucc ión . Ber-
n a r d í n o Rueda de Prado ex de-; 




" E l Hmo. Sr. Direcíof General de 
Agricultura y Deleaado Nacíoníil ae 
este Servicio, lia autorieado » esta 
Jefatura para conceder autorizacio 
ne» de adquisición de « l a clase de 
a-ubias a comerciante» de semilia» o 
agricultores que lo solicite:;, sleoi. 
pre que dé.ii la» garantías suticientes 
de que dicha semilla será empleada 
cxcliKivameiKe para gieíBbra. 
Esta Jefatura'concederá la* auto 
rizaciones que 1« sean solicitadas, 
obligándose któ compradores autori 
zados a llevar relación de sus coni_ 
pras, tíectuando sus ventas a travé> 
de este Servicio Naciocal del Trigo 
a destinatarios análogsme- te autori 
zados por esta Jefatura. 
Leóu. 27 de febrero de 1940-
E l jefe Provincial. J E S U S G I L 
B L A N C O . 
E S T A C I O N P E C U A R I A R E t 
G I O N A L D E L E O N 
OCASION 
A p a r á i o s de R A D I O a Ga-
lena, completos íiqtíidiámos a l 
ba j í s imo precio do 
14 P E S E T A S 
. Aur icu la res sueltos a 5 pese-
tas. 
R A D I O . E N S E Ñ A N Z A . — 
E P U R A T I V 
I C H E L E T 
Purifica lá S a n g r e 
Rejuvenece el Organismo 
anos, domiciliado en e s ta cani-) A^C,.,.^! i n n c . i n/rAr>"Pín 
t a l , en el Ba r r io do i * Ventas APa.natl0 1 0 . 0 6 J . - M A D R . D . 
de Mava, (Valdelan ^ eailel nos quiere consultar algo 
A , n ú m e r o T ) , autor • • te sus-i env íe sello para respuesta, 
t r acc ión de herramientas a diez] 
industriales carpinteros y con--
trat istas de obras valoradas 
las mismas .en unas tres m i l 
quinientas pesetas. T a m b i é n se 
d e c l a r ó autor del robo come t í - j 
do en el Matadero Munic ipa l ! 
ol d ía 18 de diciembre ú l t i m o j 
cuando aun d e s e m p e ñ a b a e l ! 
cargo de dependiente de Con-! 
sumos, habiéndosele ocupado te establecimiento que deberá i pasar 
en su domicilio un reloj de pa- a cobrar las facturas pendientes por 
red, dos pantalones azules, una suministro de material de escritorio 
niila, una almohadilla, una blu- y gastos generales a partir del g r L 
H u e v o s para 
i n c u b a r 
Se pone en conocimiento de los 
avicultores, que a partir de esta 
fecha se facilitarán huevos de galli 
na para incubar de las razas C a s . 
tellana Negra y Rhode—Island. 
v . v - v . 
Aviso dei P&iqae 
de Iritén^enafli 
de ieOáá 
Se avisa a los proveedores de es 
JOSE LUIS 6. TRÜEBA 
Garganta, Nariz y Oídos 
Cirugía de Cuello y Cabeza 
M é d i c o - I n t e r n o de la especia-
lidad de la Casa de Sa lud 
Valdecil la 
Cónsui ta d e l l a l y d e 4 a 6 
Ordoño 11, 15. Te l é fono 1598. 
L E O N 
SSSW-S'.V.V.W.V.V.WA 
L o s oLcimies d i s -
p o n i b l e s tQizmm 
Todos los tenientes y a l féreces 
profesionales, provisionales y d& 
ccmiplemento que se encuentren 
en la s i tuación de disponibles for-
zosos en esta provincia se pre- j 
s e n t a r á n , con la m á x i m a urgencia] 
en este Gobierna Militar para ' 
asuntos de-l servicio. 





que falleció en Canales ( L e ó n ) «i ^ 
dé 1939 ia 4 ^ 
„ . . , A f O S 58 A Ñ O S D E E D \ n 
Habiendo recibido los Santos S a c i ; ? 
Bendición A p o s t ó ü c f ento 
D. E . p 
Í5u desconsolada esposa, d o ñ a ' E I O Í ^ V-
zalez; hijos, d o ñ a Elena doña n ^ 
Antonio , doña Isabel y doña LVu men 
V á z a u e z : h e r m a n a ^ Q V t * ^ ^ * 
K la 
Goü. 
/azquez; her ana, doña Mar í a S i ' AlvarS 
ja rez P é r e z ; hermanos polí t icos ri iaTpa2 A I ! 
banal y doña Palmira V á z q u ^ ' ^ ^ . 
d e m á s familia, q z ' tloe. PrímoTy 
duplican a uíited A,->r^ • 
alma .a Dios y a s ¿ t a a l*^6 «u 
CABO D E A & Q t e i d r ^ ? ' ^ ^ 
s á b a d o 2 del corriente en lQ UTgar * 
Parroqmal de Canales' ^ ^^s i a 
les q u e d a r á n muy a g r k d S ¿ 0 ^ 
una bufanda, un par de za-
catillas de invierno y un sello 
que dice: A d m i n i s t r a c i ó n P r in -
cipal de Consumos, Matadero-
León . 
mero de marzo actual, hasta el día 
diez del mismo, en la inteligencia de 
que, pasada dicha fe<tha, se coaside 
rarán cancelada» las no preseniíadas 
en beneficio del Estado. 
COMPUESTO 
E l mejor aperitivo oontra 
frío . 
— o ü o — 
Creación del Gran Café 
V I C T O R I A 
G r a n j a - B a r 
E l M i l i l i t r o d e H i c i t n r f d 
c o i v e entté 
i 
•A- Es su S2ngre Is que 
h*f que cuidar para hacer 
d e s a p a r e c e r g r a n o s 
eciema. sarpullidos, etc. 
N O T A D E L A A L C A L D I A 
H o ^ se ha recibido lia eomu 
n i c a u i ó u del Min i s t e r io de H a 
ciemla aprobando el convenio 
celebrado entre Sociedad "Elec 
t r i c i s l n de ix ;ói )" y el J i x c & l e u -
t í s i ino Ayunj lamientu , con aiot i 
vo Be Ta t e n n i n a c i ó n del con 
t r a to celebrada por ambas par-
tes en 6 de Marzo de 1888. Con 
ello queda cuiupletamente re-
suelto eJ problema que por t a l 
mot ivo se h a b í a planteado. 
E l l ixemo. A v u n t a m i e n t o , ob 
tiene en v i r t u d del m i s m o la 
•-undonaeión de cantidades que 
j d e u d a l m a la ¡Sociedad Eiec-
LA kOCl¿PAO ELECTRICISTA 
Y EL A Y U N T A M I E N T O 
Cumpliendo instrucciones 
de las Jerarquias de O. J. 
RACIONES j a y ^ 
'Sabemos que es un principio. siempre en A . ^ U ^ ^ O S ; 
doctrinario que la Falange, con la al u í r . j m n W . paia r -
ayuda de Dios, sexá un Sctor act¡_ lis^S^™ ^ a ^ M 
vo para la organización de.; mundo ligioL y dv ica f f , B 
moral ; como esa obra moral revo-u de los sGperior? a t desobfcd-c: • 
cionaria de vidas y oouaendas no v «1 R e X ^ r ' j r 6 lnŝ ucckm« W 
se puede llevar a término sin una Y dlnu? T0 ' 0- J' 1 
ilustrada preparación teológica y. so J r T r ^ J f ' ^ " 1 l n á -t l i  .  po  ser ¿ 
impone por necesidad q « 'cornee6! S o ! ^ T T ! ' í de ^ 
mos a interesar a nuestros pequeños gUa ' e" s luc^ 
militantes en ¡os íundameníos de ¡a ¡ . 
L a vida dei hombre es uua r 
L a vida es milicia y precisameiite ^ i ^ J l ^ ^ ñ agUlCl'za'Ja durante 
« c ~ - ñ S a d í S S ; ^ 
de diversiones, de meditar H 
!. p - t o ión de Cr!st<>> 
tiempo 
frase bíblica tiene un máximo gra 
do de significación liasla el 
de llamarse a la Oiaresma "1 03- tencia a oír la predicación, 
t r ie is ta por un to t a l de pesetas 
146.900,45 c é n t i m o s y el s u m í 
n i s t ro a |pe rpe l i¿ iüad de 800.000 
E w w . para el a lumbrado púb i i 
co; (hasta ahora se v e n í a n 
consumiendo y p a g a n d o 
160.ÜUU aproximadafu^nte) , y 
vuelven a ser ptopieufti i de la 
C o r p o r a c i ó n ios terrenos y ed i -
ficaciones de la ant igua P á b r i 
ca enclavada en la Calle de la 
Independencia y S a n t o N o -
nia . 
Ea C o r p o r a c i ó n Munic ipa l al 
tener el agrado ü e nacer pub l i 
ca la r e so iuc ión r e c a í d a ' s ó m e 
t i é n d o l a al j u i c i o de todos s ú s 
eonvecinos, lo h a c e c o n la satis 
facc ión que produce siempre el 
cumpmniento del deber y que 
la compensa con creces de los 
trabajos, desvelos y e o n í r a n e -
dades que ha tenido que pasar 
h a s i a l legar a l r e s u l t a d o hala-
g ü e ñ o que hoy celebra. 
L e ó n a 29 de Eeorero de 
19940 .—El Alca lde 
M U L T A 
EL Depurativo Richelet, conocido en todo el mundo 
como excelente purífícador de 
la sangre, tiene reforzada su 
antigua fórmula con Sales 
Halógenas de Magnesio, pre-
ventivas contra el cáncer y 
contra la degeneración de los 
tejidos. Por esta cualidad, ade-
más de ser un remedio eficací-
simo para las enfermedades de 
(a sangre y de la piel, posee una 
acción revitalizadora sobre los 
tejidos, que se traduce én un 
verdadero rejuvenecimiento. 
Todas la personas que sien-
tan decrecer sus fuerzas y su 
vitalidad, deben someterse al 
tratamiento completo del 
Depurativo Richelet una o dos 
veces al año para defender su 
organismo de la degeneración 
causada por la intoxicación 
de la sangre y el desgaste de 
los años ; y a medida que sus 
efectos restauren las fuerzas 
vitales, el cuerpo se yergue, 
desaparece la dureza de las 
articulaciones, el andar se hace 
más ágil, los músculos reac-
cionan con más energía y la 
resistencia al cansancio es 
mayor, logrando, en fin, un 




de la Sangre 
E l Depurativo Richelet. 
como rectificador de la sangre 
viciada, combate todas la 
enfermedades de la piel Her-
pes, granos, forúnculos, sar-
pullidos, acné, urticaria, etc. 
Bajo su acción las llagas se 
cicatrizan, cesan los picores y 
la piel recobra su aspecto 
normal. 
£1 Depurativo Richelet 
regulariza la circulación de la 
sangre, haciendo así desapa-
recer las varices y cerrando 
las úlceras. Eliminador cons-
tante dei ácido úrico, calma 
los dolores reumáticos, neu-
ralgias rebeldes y ciática, e 
igualmente los zumbidos de 
oiáos, los arrebatos de calor 
al rostro y dolores congestivos 
del bajo-vientre y ríñones. 
Animismo el Depurativo 
Richelet ablanda y suaviza 
las arterias, haciendo bajar la 
tensión y suprimiendo las 
palpitaciones y vahídos. 
De venta en farmacias. 
Pida folleto gratuito a las 
señas consignadas abajo 
Cine y Teatr 
Por la A l c a l d í a hah sido i n i 
jmesta una m u l t a de noventa 
pesetas a JUinu iauarea, con do 
mic i i i o en ia calle de la Eapo-
sa, num. 2, por t e n e r pastando 
en el Parque M u n i c i p a l noven-
ta caberas de ganado lanar. 
HOJAS SUELTAS 
E u los estudios Ur i ea de Bar 
celo.ua, ha ü a u u eoui ienzu ei ro 
ü a j u ü e "Ea Ma ique rma s é -
g u n obra de don .Jac into Bena-
yente. 
x x & 
H o y , en o! Teatro Pol iora-
ma de Bar iona c e l e b r a r á la 
c e u t é s i u i a i epresentacion de 
"Ea Madre guapa' , l a g r an 
c o m p a ñ í a de comedias de Ata 
ría Eernanda L a ú r ó u de Gueva 
r a . A s i s t i r á ei a u t o r , A d o l í o 
Tor rado . 
U n a nueva empresa cinemato 
g r á f i c a se propone rodar u n 
f i l m basado en los hechos de 
C r i s t ó b a l Colón . 
ASOCIACION DE CAFES 
BAHES Y HOTELES 
Para fortificar a los Niños, VEGETAL RICHELET 
T É S un fortifican fe poderoso para Jos nlfios de 3 a 15 afios. 
.1 Combate las enfermedades de la piel, erupciones, vegeta» 
cienes, hinchazón de las glándulas» etc. Fortalece los huesos, 
facilita el crecimiento, combate el liafatismo y devuelve H 
apetito, el buen color, la fuerza 7 la akgría. Tiene un sabor 
muy agradable y es indispensable sobre, todó para.aquellos 
niños que habitan grandes ciudades donde están mía privados 
d< aire y de sol. 
De venta en todas las farmacias. Pidr- folleto gratuito ai 
Laboratorio Richelet, Sa- bartolome 30 y j a , San Sebastián. 
A O V E R f C N C l A : Toda*tos pfoductos d* esta casa, MtabMcld» tweé S a t o s 
«* S*» l*fcM4Mn, son do fabricación •xcloslvamonto «spañola. Ingttnhncnte, 
dosd» su fwndaclóf>/«« «spcAel todo «i porsonal Oiroetívo* Técnico y Obreto. 
Én la imposibilidad de notificar 
personalmente a cada uno de los in 
dustriales del gremio la orden r«ci 
bida de la Fiscalía de la Vivienda, 
se les avisa para que pasea por el 
domicilio social a enterarse de ella, 
antes del día cinco del actual marzo. 
Este. ai.unció sirve de notificación 
de dicha ordea y ei alegár ignoran, 
lo no les eximirá ik la respoasabi 
lidad en que puedaa incurrir por su 
incumplimiento. 
Por ta Patria, 
el Pan 
y la Justicia 
Conchita i iquer a n u n e i ó una 
a c t u a c i ó n en M a d r i d de ocho 
d í a s y esui es la q u i m a sema-
na que en las taquil las del Ea-
ra , apareee el s.mpaiico c a r t e l L 
to de "No hay l o e á l i d a d e s " . 
X X X 
Gaby Ub i l l a , que como saben 
nuestros lectores es t á en León , 
es a d ia r io objeto de numero-
sos agasajos por parte de sus 
admiradores. 
x x x 
M u y pronto h a r á su presen-
t a c i ó n en nuestro Teatro P r i n 
cipa! l a ex imia a r t i s ta . Raquel 
MeLer , al f rente de su g ran 
e í p e c a c u l o . 
ICASAS! 
C E A L E T i S . E D I F I C A -
C I O N E S . S O L A R E S 
P R A D O S . H U E R T A S . 
Y F I N C A S D E T O D A S 
C L A S E S Y PRECIOS. 
Cuando necesite ven-
der, comprar , pe rmuta r o 
subastar cualquier clase 
de fincas; no pierda e l 
t i empo n i se ocasione mo 
lestias y gastos. 
D i r í j a s e a la B O L S A 
D E L A P R O P I E D A D de 
l a 
A G E N C I A 
C A N T A L A T I E D R A 
Correduría matriculada. 
Y a d e m á s , Centro Gestor 
O f i c i a l de Negocios, ma-
t r i cu l ado y colegiado. 
B a y ó u , 8 (frente al B a n -
co de E s p a ñ a ) . Te lé fono 
1 5 . 6 3 . — L E O N . 
Por fa l ta de n u ü i e r o , no pu-
do celebrarse la ses ión ext raer 
d i ñ a r í a coavocada para ayer 
para t r a t a r del e m p r é s t i t o de 
diez millones de pesetas. 
j W . W A V W W M W A W A V 
s 
P a r a hoy viernes 1.° de Marzo 
de 1940; 
M E P A R ! 
rrera de la milicia cristiana" 
E l hombre desgastado en su ser 
espiritual por una vida fácil y frí_ ^ O. j . : Eaueim» 
vola necesita para alcanzar su r ¡ ^ T S i l T T / * ^ ^ 
generación el vencimientu de sus ene ' t „ T * Igl<:s,a í ^ 
migos y au esfuerzo c mte^utd " " ^ ^ Jerar«uias-
forzar las Unas enemigas y desbara-
tar a sus adversarios: el mundo, 
demonio y la carne. 
E n estos combates, es Cristo núes 
tro Jefe y Caudillo. E l , que triunió 
ya en el desierto contra la triple 
acometida que le hizo Satanás, nos 
llevará ¡ndudablemeiUe a la .victoria. 
Muestra fe debe ser ciega, grande.' 
sin límites. L a Iglesia nos dice en 
estos dias que coníiemos en su po_ 
tonda que E l nos deíenderá con un 
potente escudo, que luchará con nos 
otros, que enviará a los ánge¡cs pa 
ra que nos ayuden; es grandioso su 
hiniiiu guerrero, jpletórico de senti_ 
mientos, de confíáiraa, del.; desprecio 
de! encnugo, de dependencia divina. 
"Si Dios está con nosotros ¿quién 
nos vencerá ?•' E s el grito de Snn 
Pablo, que resume perfectanmute el 
estado de guerra intensivo durante la 
Cuaresma. 
Por tanto, camarade de !a O. J . , 
quedemos con que la Cuaresma 'e 
be ser el recrudecimiento, por parte 
nuestra, de la guerra que todos los 
días, con mayor o menor intensidad, 
mantenemos contra el enemigo de 
nuestra a¿ma: , 
Contra el mundo: que es la n o . 
vela inmoral, e* cine inmoral, los 
bailes kuuora-es. contra los hombres 
que acaso se rían de nosotros por_ 
que vamos a misa y a confesar y al 
Vía—Crucis > uos dicen que eso es 
COSÍI de mujeres aburridas y de bea-
tas. Este es un enemigo peHgroso, 
contra el que debernos luchar en la 
Cuaresma no haciendo caso, desprc 
dándole , considerando que nunca ei 
hombre es más grande que cuando 
está de rodillas, cuando habla con 
Dios, cuando reza. No hay fuerza 
sin Dios, ríete de las arrogancias 
del más fuerte de los hombres y es 
ta te seguro que es muy débil si dice, 
si habla y piensa sin tomar de Dios 
el principio y el comienzo. 
También es necesario desplegar 
el banderín de combate en presencia 
del demonio. E s el gran estratega 
Sesiones a las siete t r e i n t a y 
diez t r e i n t a : 
l Fo rmidab le aconteci imento! 
P r e s e n t a c i ó n de la m á s y me- I 
j o r de las estrellas juvenuvs , 
la incomparable D I A N A D U R - 1 
B I N en su g ran c r e a c i ó n 
T R E S D I A B L I L L O S 
E l f i l m t an esperado por e l i 
af icionado. 
H A B L A D O E N E S P A Ñ O L 
Y A P T O P A R A M E N O R E S . 
TEATRO ALFAGEM 
A las siete y media y d ieg 
media 
¡ E x t r a o r d i n a r i o programa en* 
E s p a ñ o l . 
N O T I C I A R I O F O X 
S E M A N A L 
V ^ V A V A V W V - W A W W V . 
iioe G. Lererzana 
V I D A S E N P E L I G R O 
Emoeiono* cont inuas y sor 
p r é n d e n t e » . 
TEATRO PRINCIPAL 
H o y a las siete tarde y d i ^ 
y metlta noche: 
E L M A R T I R D E L C A L V A R I O 
por 
R A M E A L 
I A C O N T E C I M I E N T O M A J E S 
T U O S O l 
M a ñ a n a U L T I M O . D I A . 
M é d i c c - T i s i ó k c o 
Especial ista en ec ie inndadcs 
del P U L M O N v C O R A Z O N . 
R A Y O S X 
Consulta de 10 a 1 v de 3 a 5. 
Ordoño I I , 4. 2.° 
Te l é fono 1354 
W A V A W A S S W - V . V . V - V 
Para la Asocia-
ción de Cüodad 
Don Nico lás Garc ía Luía V i -
l lar ino. 25 pesetas; doña A v e l i -
na Morat ie l , 5. 
V A W V W A V , V . W . V . - . V A 
M a n í e q u e m 
L e o n e s a 
— O J O — 
K L A B O Ü A C I O . N D E 
M A N T E Q U I L L A F I N > 
Primera Duaua español; 
Suero de Quiñones , i 
L E O N 
s sin 
cuente en estos días. 
Camaradas de la ü . J . :Eat 
"Nos vamos a hacer eco de i„ 
llamadas incesantes a la vigilaaicu 
a la piedad, a la reforma de todo 
lo que no respuuda a las exigendii 
de una profesión, de una creejici» 
sin desperdiciar ninguno de los mu 
chos medios que se nos ofrecen en 
este sauiito tiempo, aurora de un pas, 
cuál: aathancter éri 'ia órbita' las 
almas". 
Prensa y Propaganda 
W A W . V A W A W . W i W . 
Dr. Francisco Ucieda 
1 a s a A • 
—uyu-^ 
P A R T O S 
y enfermedades de la mujer 
Consul té de 12 a 2 y de 4 a * 
Ramiro Balbuena, 11, 2." izqdi 
• V A W A ' W N V - W . W . V . W * 
i o s m i * i t < ¿ r 6 i 
os 
A partir dê  u¡a te-
febrero, los señores jeíes y obcia* 
podrán pasar por la subpagaaum 
de Haberes de «sta plaza, con ¿ 
hu de recibir su paga, de 10 a U 
horas, y los brigadas y sargentos, (K 
17 a 18 horas, rest»ectiveuienie. 
W W V / V A ' A V A V . V / . ' . V . V . 
ALFÍlEOfl a 
Cargi tó completas para toda 
Üispaña. . w 
K o d r í g u e z de l Va l l e num. 
Avisos : Te lé fono J«"<-
De Scciedad 
propietario del comercio . 
í o ^ d e Astorga ,ypara su h.^ ^ ; 
José González Gama ha ^ 
da la rnano de la bella se^r.B ^ 
sarx. Cordero Alonso. ^ 
Constantino Cordero, niaesi 
cional de Vegamian. c 
L a boda se celebrará cu ^ 
Se traspasa B A R eu dc 
las calles mas ce°J" íaiiflS 
L e ó n , i n s t a l ac ión nioa«r ^ 
y m u y buena ^ - ^ é o 0 ' * 8 ' 
informes y demá< KfitíO' 
vea A G E N C I A ^ - gafl* 
CIOS SOTO, calle ™ -
Nonia (Casa-Soto-
L E O N . .AS 
H O T te1* . 
A do» toirutos _ ^ | í" • 
Selecta qocina, cae 
corriente. 
Ami-tad, cúm-
B I L B A O 
, ^ mar/o de J J ^ 
De la vida Ae?nj!_a 
E l r a c i o n a m i 
v í v e r e s 
eo la Cuaresma, que 
E í U U n S í l e ayuno y abs tú^ída , 
^ í o d Apóstol ^ '"iu d m . e * 
d'J V - • Cuánto se ixxina (kctr 
1 Vien «j^'e todo con io¿ ¡nag^ifi 
"ayiHiadorei " de e^o» c<to, i 
I la wnia roj i que s« cu 
'Z050I-ieriH' euíarniedftdeí ooti la 
S i » dl«ta ob^gada! 
V r n á n t o no se podra habUr de 
; Pníes QU« cr<i*i que «i» algunos 
^ I c recogen por U? ca l l^ a lo. 
no ha': podido encontrar ba 
EL , u vizcaína o arroz con 
ki'os de ac«ie, 16.353 de azá íta del pueblo, y me 
16.353 de arroz y 8.197 ds bacaiao. j i;uei:ra lo siguiente 
sóio en la capital. — E n una ocasión, señalé una la 
Y en la provincia de 470.031 h a . | ta de aceite que fué días después 
bUame», se dio a las aienca¿ ininfl i decomisada 0:1 la estación del Norte 
ra* a ra?on de ?oo grataos át aceite | por haberla vendido el comerciante 
y la* mrsn»?s cw^idacks de azúcar. 1 precio superior ai de tasa, 
arroz y bacalao yue en la capkal; L a entregamos, como estaba man 
p«ro ea los demáí pueblos se racio dado a otro comercio para su ve-
11Ó solamente 130 gramo» de aceite, | al precio legal. Y a los pócoa días 
¿00 de azúcar y 300 d« arroz por j quedó decomisada la lata en la esta 
iiabitaiit*. E l total de la» cantidades! ción de Matallana, por haberla ven. 
repartidas en la capital y la provinldido a precio muy superior al í k 
cia solamente iwi el primer reparto! tasa... 
S8 de 88.44Ó kilos de aceit«, 137.000 Sin comentarios... ¿Para qué?. . . 
kilos de azúcar, 170.549 d« arroz y j Y a el puebk» lo? hace bien, a ciwn. 
3¿ ¿58 küos de bacalao. ¡ ta de ciertos desaprensivos Pero 
E l total correspondierite al áegu:i lo malo es que. a veces, c 
' i d ver: ¿cuanto» dwíulieci 
^ ^ inanición han íWo curados 
' l a Casa de Socorro de León este 
So'— ¡Nadie! 
6 negó, si laUa alguna vez, como 
ecientemehte el ii«igiie Caudillo 
í aceite, o algo así. tengamo. un j 
de resignación en espera de la 
• ^ « l i d a d absoluta de la produc 
- aue e» uaturalísimo se haya al 
^rado por la guerra ya que lo con 
¡rlrio sería un milagro, y, sobre to 
• oen̂ emos eiv cómo lo pasaoan en 
fe zona roja aquellos "esqueletos" 
L venias a veoes por Leon^ a mo» 
írar la alegría de su liberación. 
De todos modo», hay todavía mu 
tho que repartir como van ustedes 
Los dato» son »umini»trados por 
«1 Secretario de la Comisión Proviu 
cial de Abastecimientos don Miguel 
Wartín—Granizo. 
Decir este nombre es abonar 'a 
frase de que nos recibió con su ama 
bilidad característica, ya que Grani 
co '̂no tiene amabilidad". E s él la 
amabilidad tan personificada que es 
mi hombre "todo de todos". Tan 
irófco de hacer favores y atender a 
do reparto en León y provincia fué, 
de 255.983 ütro» y medio -de aceito 
y 110.O01 kilos oon doscientos gra 
mos de azúcar. Las cantidades da_ 
das p.>r habitante, fueron en la ca 
pital de medio litro de aceite y 400 
gramos de azúcar y en los pueblos 
de medio liro de aceite y 200 gramos 
de azúcar. 
E n el tercer reparto correspondió 
a medio litro de aceite en la capital 
y en los pueblos, lo mismo que lo» 
200 gramos de azúcar, pero de arroz 
sólo la capital y las cuencas mineras 
a 200 gramos por habitante Total. 
3.55.92/ ütro» de aceite, 102.371 ki 
los de azúcar y 13.185 kilos de arroz. 
Total, puta, cantidades dadas en 
los tres primeros repartos reaiiza. 
dos: 600.456 litros de aceite, 349-972 
kilos de azúcar, 183.734 kilos de 
arroz y 35.559 kilos de bacalao. 
— j P o r qué se reparte más en la 
capital que «1 los pueblos? 
—Porque en éstos cuentan con to 
ciño, "matanza", cecina, etc., que 
no hay aquí... 
— ¿ A cuános habitantes de la ca_ 
pital alcanzó el racionamiento? 
—Hemos llegado a cuarenta y un 
mil treinta y cinco. H a habido algu 
nos "aprovechados", poco», u los 
la gente que si en aquellos buenos ; que se le» quitó la cartilla por decía 
tiempos en que estudiaba Farmacia' rar más gente de la que vivía ea su 
v andaba de estudiantina tocando la hogar, 
guitarra, no se encuentra una buena | ~ i ? 
muchacha, reügiosa y mujer de su _ E n época normal se puede cal> 
hogdr, a estas horas andaría hecho' cuiar ei consunio de la capital a ü 
un bohemio, a salto de mata y sin tro y medio de aceite al mes por ca 
cansarse. beza y a cuatrocientos gramos de 
La mujer y los hijos han frenado 
la vida de "MigueHn", que es uno 
de los pocos tipos populares de 
León ¡que "vamos" quedando 1 
Como en estas manos está el pan 
dero, ya se comprende que se hace 
lo que se puede en favor del pueblo 
leor-és, tan metido entrañablemente 
tn el alma de Granizo. 
r.si.e nos dice: 
—Hecho el racionamiento jCn el 
primer reparto realizado en la capi 
tal, se dieron: 230 gramos de aceite, 
400 de azúcar, 400 de arroz, y 200 
de bacalao por habitante. Se repar_ 
lieron 8.653 cartillas de racionamien 
to con un total de 40.982 raciones, 
flue según las cantidaf^s repartidas 
por ración, hacen un total de 9.426 
arroz... 
- i ? 
—No lo creas; todos los xcesef 
sobran cerca de mil racione». Luego 
de alguna forma se alimentarán los 
que no pasan a recogerlas. 
—¿Cuándo terminará el raciona 
miento? 
—Creo que aún podrá durar un 
par de años, ya que, si Se quitase 
ahora, sería peligroso, porque, co» 
mo el comerciante está reprimido, 
explotaría lo que pudiese y vendría 
una vrdadera anarquia de precios. 
Además, la cosecha se presenta 
mal. 
Seguimos hablando de la codicia 
de los comerciantes que desean enri 
ciertos ju 
dios tratan de engañarle más aún 
echando por otros cauces aguas que 
van a" parar a sus tierras... 
L A M P A R I L L A 
C I N E M A R i 
0 Pantalla de Acontecimientrs 
Sigue su r u t a t r iun fa l de grandes Estrenos ofreciendo es-
ta semana en los días 
Io de Marzo y 2 de Marzo 
^ V I E R N E S ) ( S A B A D O ) 
DOS F O R M I D A B L E S OBRAS M A E S T R A S D E L A C I N E -
N E M A T O G R A F I A C O N T E M P O R A N E A 
7 r e s Diahiillos 
por D I A l s A D U B L B I 
U n p rod ig io de j uven tud , de 
s i m p a t í a , de gracia sin igua l . 
U N A P E L I C U L A I N C O M P A . 
R A B L E 
E n e s p a ñ o l y apta para meno-
res. 
L a Coníraseña 
por R u B E R T T A Y L ü l í 
B A R B A R A 8TANWICK 
y V I C T O R Me L A G L E X 
E l sacrif icio de un hombre en 
j aras de la jus t i c ia . L a m á s o r i 
g ina l e interesante delashisto. 
I rias. F i l m en e s p a ñ o l . 
D r . C a r l o s D i e z 
(Del Hospital General, del Hospi ta l de San Juan de Dios, Fa_ 
cuitad de Medicina y Cruz Roja de Madr id . ) 
E S P E C I A L I S T A E X E N F E R M E D A D E S D E L R I Ñ O N , GE-
. . . . N I T O . U R I N A E I A S , C O N SU C I R U G I A Y P I E L 
Avenida del Padre Isla, 8, 1.° izquierda. Teléfono, 1394. 
Consulta: De 12 a 2 y de 4 a 6. 
A I M f t C E K E S " S A N M A R T I N " 
(Establecidos en la entigu» CASA DE DON JéNARO) 
T E J I D O S , L A N A , S E D A Y A L G O D O N 
G E N E R O S D E P U N T O 
Plegaria, 8 frente u la igiesla de San Martín) Teiéíono 1619. — L£ON 
Publicidad M . E . R. Q. , 
A U T O - S A L O N 
Com^rciat í n s i m n a i Pdisrés, $, fl¿ 
Garage y Talleres con personal éspeciafcza _ ^ 
r ac ión de a u t o m ó v i l e s . — S o l d a d u r a ' a u t o s e i i a . — C a r - a a ' u ^ 
baienas . -Recauchutado. - Lulmf ícanfc» . neumaiicos 
accesorios au tomóv i l . 
C o j í c e t i ó ñ a r i o j o ü c í i i l F O R D 
P A D R E I S L A . 19 
V ¡ I L A f E A N C 
L E O N 
A B 
C L I N I C A S D E N T A L E S 
Gorcin det Vií ícr-Zcmorreñ§ 
ODONTOLOGOS 
„ lf E n León , E n Astorga, 
Genera l í s imo, 7. Principal , L a Bañeza 4. 





C A S A V A L D E S , C . A . 
A V E N I D A P A D R E I S L A . 26 
L E O N 
T E A T R O P R I N C I P A L , d e L e ó n Hoy Y mañana 
Ujfim&b repieientaciones 
¡Grandioso acontecimiento! EX110 de clamor de la Gran Compañía de 
R A Mí B Ai L Cün la ntaravillosa obra, de fama mundial, 
" E l m á r t i r d e l C a . l v 
( V i d a , P a s i ó n y M u e r t a d e N u e s t r o S e ñ o r J e s u o i i i ¿ o ) 
¡Ubirocht deslumbrante de frtsenlactón! ¡22 magnificas decoraciones! ¡200 tro ¡es.' 
a sus Pariente 
D E N T I S T A 
Es -Ayudante de Clases P r á c t i c a s de l a Escueli* de 
Odonto log ía de Madrid . 
Avenida del General Sanjurjo, num. 2, 2.° iaquiercU 
(Casa Oliden) 
Consulta: de 10 a 1 y de 3 a 6. 
Consulta en O I S T I E R Ñ A : Los jueves. 
G a r a g e I B A N 
^ L E O N f 
Se han recib.do tos últimos mo-
delos en B i O i C L E T A S 
ran stok d« cubiertas f acceso• 
P a r . los mismos. 
CONSULTEN PRECIOS 
Í N D E P É N D é t f C I A , 10 
T E L E F O N O 1162 
B I D O N E S para leche de liez l i -
tros, nuevos, se venden en 
Santa And, núm. 24—¿£-1989. 
C A S A nueva construcc ión , gitio 
céntr ico , or ientac ión magmhca, 
renta en la actualidad 1.U2U pe-
setas mensuales, se vende. ln 
formes en esta Adminis trac ión. 
E-¿041. 
H U E V O S para incubar. Mujr se-
leccionados, se venden de la 
ü r á n j a Victoria. Fedidos: Caté 
Victoria. Leun.—tíOZ'O. 
S E V E N D E maquina de escribir, 
en buen uso. i n í o r m c s en esta 
Atlmnustracion.—E-2Ü65. 
M I N A M U N i A N E b A . M. Canse 
co, Cervantes, 9. Carboi.es msupe 
rabees para cocinas y ca eta^cio. 
ncs. Venta únicamente por loneia 
tías. Servicio directo por cam¡ó:i 
desde ^ mina at consumido!. sin 
merina» ni meaudos. Avisos a tos 
tentónos ly iy y 1195. E—2130 
L A t ü N T A N A , Vrmuniá (J.<*onj. 
T e l é f o n o 119? vende íruceles. 
comieras, aiboie1 de adorno y 
rosales. A u t o b ú s > Armumu ca 
da media hj.-a. K—2137 
B O T E L L A S , para embotellar v.-, , 
no se venden. R a z ó n : Agust ín 
García. Torres de O m a ñ a . 4. 
Apartado d e Correos, 151. 
L e ó n . E-J142. 
S E V E N D E una finca con Tiil ar-
boles írutalcs, molino de aceite 
linaza y dos viñas . Intcrnies: 
Gregorio V iñayo , en Vil larro-
queL E-2146. 
C A S A nueva construcción, se cede 
en arriendo en Navatejera, mme. 
jorablc. Informes en esta Admi_ 
nistración. 
E.2189 
T R A S P A S O o arriendo Bar Cervc 
ceria de verano, con terraza para 
baile, donde es-tuvo instalado el 
baile Ciudad Jardín. .Informes: 
Pasco Lealtad, núm. 23. 
E.2.181 
n i m c i G S e c o n ó m i c o s 
P O R D E J A R local se liquidan exis E N S E Ñ A N Z A rápida de conduc-
A L M A C E N E S 
MARTÍNEZ Y C 
Í B S 0 S ~ C 2 M £ N T 0 S T 
A Z U L E J O S — C A Ñ I Z O S 
UALDOSiNl í ja — 1 A 0 U 0 R 0 S 
ttíiRRAlVlLENTAS— B A L A N -
Z A S 
B O I l l B A S - r u s O S de G O M A 
R I D R U E J O 
c . en 
F E R R E T E R I A en G E N E R A L 
T U B E R Í A S U E T O U A S U L A . 
ÜEíS—HÜLES— i - E R & i A i M i i S 
L I N O L í i L M — C O C i N A S 
iíiLüA^OiriiOAS 
A R T I C U L O S R O C A L L A 
E S T U F A S 
tcncias tienda E l Crucero San 
Marcos (antiguo fie-ato Cor.su. 
mosj coa estantería, mostrador 
nuevo, balanza automática, Liascu. 
las y todo io co-iceniiente ai ramo. 
E—2103 
C O L M E N A S con abejas, ccwpro. 
Escriban a esta A d m m s i r a -
cion L-¿i70, 
S E V E N D E alfalfa en paca». K a . 
zón; Carretera Asturias, numevo 
15, Almacén de vinos de Agustín 
Martínez. 
S E V ü N D E casa en 10.JÜO p í 3 e . 
tas. dentro del casco de ia ca-
pital. Informes en esta A J u r -
nistración. E—21(8 
S E Vt^NDÜ la casa número 5 ce 
la calle O. Informes: Casa Mi_ 
llán (Choco-atcna;. E .2 ib2 
C A R R O de varas, de dos caballc 
ria», se vende o se cambia por 
otro más pequeüu en Urajai ue 
Campos. Norbcrto Enci.As y en 
esta capital podrán informar»« en 
la cailt del Carmen. 12, bajo, iz 
quierda. (Travesía de Urdoíio I I ; 
E—2ibí> 
S E V E N D E "Opeli". 9 H . P . R a 
xón; Independencia, número 31. 
E—2192 
E N C A S A particular se ceden 
habitacioueg p e n s ^ ü compieta. 
sol, céntr ico , cuarto baño. 
R a z ó n : Plaza Calvo Sotelo, 3, 
¿eguí ido . E . - 2 l % 
"CANTOR" s l m i e ñ t o especial pa-
ra canarios, de venta El ias Diez. 
Ordoño I I , 18. L e ó n . E-2209. 
M A Q U I N A de coser marca "Sin 
ger" semi-nueva, para zapa-
teros, se vende. í u t o r m e s : Pe-
dro Ramos. Veguellina de U r -
bigo. E-2198. 
cion de automóvi l . Coche para 
examen. Informes; Lázaro Ro-
dríguez, Rafael María de L a -
bra, 10 o Casa Agus t ín (Carre-
tela dt Asturias;. E-2197. 
S E JUübEA local de 10 a l-¿ m e 
tros largo y li a lü m. anedo, 
para inuustna económico . Uter 
tas U r d o ñ o 11 ¿o ( P o r t e r í a ) . 
E-2199. 
N E C t í j l T A M U i represemantes 
accivos y en cada Partido Ju-
dicial de la provincia, para va-
r .as ac í iv idaoes comerciales. D i 
n^use a Agencia M. ü. R. 
L c u n . E-2¿UU. 
D l i S A M O de corriente continua 
de 7 kw. y medio y 69 ampeie» , 
un cuadro y reostato y un con-
tador, todo en buenas condicio-
ne», se vende. R a z ó n en esta 
Actn imstrac ión . E-22U1, 
S E V E N D E un toro rara suiza, 
de veinte meses y una novilla 
raza holandesa, segundo parto 
aboctua a parir. Para tratar: 
Lucio Diez. Villiraer ( e L ó n ) . 
K-22Ü2. 
E S T U D I A N T E S : Clases particu-
lares, español , lat ín, f rancés , 
etc Todas facilidades. Infor-
me» Antonino Juan tranco. C a 
lie de la Rúa núm. 49, 2.°. iz-
quierua. E.22Ü3. 
T R A S P A S O cas» huespede» en lo 
ma» céntr ico , buena clientela. 
Intormes en esta Administra-
c ión E-22U4. 
R E l - U j de pulsera de oro, marca 
" Ü u i l l c t " con cadena, perdióse 
ayer desde Banco Central a la 
Plaza del Conde. Se ruega su 
devo luc ión en esta -Administra-
ción donde se gratificara es-
p léndidamente . E-2206, 
V E N D O Ford ocho caballos nue-
vo. Fiat 501. Máquina de es-
cribii Underwood núm. 5, y cor 
tadora de fiambre:, marca Ber-
kel. Informes; Bai Rox. 
D E S T I N O S . Hay . Í2.0UU para ex-
combatientes activo, 'licencia-
dos, viuda», muti lado», Ayunii* 
miento». Diputacione». -i^stan-
cos; Lotería», gasol inera». C o -
rreo», Telégrafo» , Prisiones, Jnz 
gado», concurso», oposiciones, 
todcs lo» Ministerios.—Guardia 
civil . Carabmeros.—Plaza» ad-
tnini»tracion civil, oficiales Pro 
visi^nales y Complemento. " L A 
P A T R I A " periódico nacional re 
mitc vacantes, adjudicaciones 
y la nueva ley - con formularios. 
Suscr ipción, seis pesetas trimes 
tre. Giro Postal anticipado, l íe 
d a c c i ó n . Santa Engracia, 24.— 
Madrid.—E-2066. 
r̂ iwirifam'iirtainrn-H • 
V E N D O cafeteras exprés , de ga-
solina y éRcfr í cas í niesás mar-
mol, veiiidoit:s inostradoi es, 
piano y sillas, perfecto estado, 
nuevo y seminuevo.—Casa C a r -
cía. T e l é f o n o 56. - P c n í c r r a d a . 
E-2217. 
S E N E C E S I T A patrona pata dos 
chicos, ein sitio tranquilo y buc 
ñas familias a base de reservar 
do» haüitaciones y comer por 
su cuenta. In forme»: en esta 
Adminis trac ión .—E. 2215. 
V A C A holanoesa, próx ima a pa-
rir, tercer parto, se vende. Para 
tratar: Gaoriel Ramo».— Alga 
déte .—E.22i4 . 
P Ü K N O P O D E R L O atender se 
traspasa el Merendero " L a 
Montana", en Navatejera. pa-
rada del Autobús . Informes en 
ei mismo.— E . 2213. 
B A L A N Z A automát i ca . marca 
A v c r y , vendo. Informes: Ave-
nida lo de julio, núm. 98.. — 
E . 2212. 
S E V E N D E N cuatro vacas leche, 
ras. raza holandesa. R a z ó n : 'An-
ee! González . Cacabclos ( L e ó n ) . 
E.2207. 
Garcim Kav&scués 
M E D I C O D E N T I S T A 
Ex.uKvi'no por oposicióa 
Enfermedades de la boca y dientes 
General Mola y • Paso, núm. 8 .—LEON 
Consulta de 10 a 2 y 4 a 7. Tel¿f. 1515. 
j j ATENCION SENORiÜI 
L 
'iratamientos de beUeza. Manicura. Peinados. Teñ idos y 
Permanentes en 
Peluquería " A N I T A " . Plaza del Conde, núm. 6; Te lé -
fono 1094. Su nueva dueña: I S A B E L L O S A D A 
I 
ica de Yesos en Dueñas (Falencia) 
: : L E O N : : T e i é f o n o 1165 Q r a c r í o I I ,18 
« 
?£nes y R^^^acioimes Mecánicas 
u e v a E s p a ñ a 
^ lesrjz* 
Í42Ó L E 0 M 
P Ü E K X A E C A S T E O 
USTED C O M E B I E N . . . 
P E R O S E E N C U E N T R A D E S N U T R I D O Y DEBIL. 
NORMALICE LOS PROCESOS DE LA 
NUTRICIÓN BEBIENDO 
A DIARIO AGUA 
CUESTA 
UNOS CÉNTIMOS DIARIOS 
AGENCIA 
M. ¿ .R.O 
L ^ l l ^ l : Vderrano Compai^o I C A I l 
¿ Y ^ i c í d s P d l t m i f f , 1 :•: : : Tiíetano 1.256 ^ t V I ^ 
UN P U N T O 
NEURALGICO 
P 5t 0 ^ 
LA NEUTRALIDAD;'•! 
ESCANDINAVA 
N el centro de la Plaza Real de E s -
tocolmo, puede admirar el, tu r i s ta 
uua beUa estatua de Carlos X H . uno 
de los monarcas suecos que m á s han 
contribuido a l engrandecimiento de 
su patr ia . E s t á situada a orillas del 
mar , ©n ac t i tud vigilante, con el brazo exten-
dido .señalando a Rusia, el enemigo h i s tó r i co 
de Suecia. L o s imból ico del gesto.y la perso-
n a l í s i m a significación del soberano, el enemi-
go m á s temible y encarnizado de los zares, 
nos lleva como de la mano a t r a t a r el tema 
candente de l a neutral idad escandinava, m á -
x-me cuando la ac t i tud de las potencias u ó r -
cucas e s t á enteramente supeditada a la aue 
E^opüe Rusia, eterna r i v a l de Suecia por mo-
t ivos inconmovibles de la geog ra f í a . 
Y bien. De hecho, ya que no de dere-
cho, Suecia y Noruega han abandonado la 
neutral idad. Puede e x t r a ñ a r la a f i r m a c i ó n 
desde el momento que los dos gobiernos han 
manifestado repetidas veces su deseo de per-
manecer en posición neutral , deseo expresa-
mente corroborado por su Majestad Gusta-
v i V . Sin embargo: cuando un pueblo—al 
margen de una dec la rac ión gubernamental, 
que en este caso no se ha dado por g r a v í s i m a s 
razones del bien c o m ú n , que m á s adelante ex-
plicaremos—se vuelca cá l idamen te , como lo 
e s t á haciendo, a favor de Finlandia, podemos 
decir que la neutral idad es m á s aparente que 
real . No necesitaron efectivan.ente los suecos 
de una dec la rac ión parlamentaria para l an-
zarse con entusiasmo a una lucha callada 
contra la U . R. S. S. Luchan en el frente del 
A r t i c o numerosos voluntarios suecos; los ca-
ñ o n e s antitanques, los mejores de Europa, 
han causado verdaderos estragos en los mas-
todontes de acero soviét icos. Las colectas i n -
numerables, hasta esa s imbólica entrega de 
los deportistas nórd icos que han donado sua 
e s q u í e s — a r m a s valiosas en r e ñ i d a s justas de-
portivas contra los camaradas finlandeses—, 
nos dioen bien a las claras que el movimiento 
popular- hace tiempo que a b a n d o n ó una act i -
t u d neutral de apartamiento. A ñ á d a s e a eao 
e: públ ico repudio del part ido soc ia ldemócra -
ta , la fuerza polí t ica m á s importante, sumer-
gido cu una amarga ola de d e s e n g a ñ o y abier-
tamente ya contra la U . R. S. S., y veremos 
que Suecia hace a favor de Finlandia todo lo 
que humanamente puede en las difíciles cir-
cunstancias del momento. Y eso por dos r a -
zones; sea la primera el sentimiento de jus-
t ic ia y de equidad brutalmente lacerado por 
la ag re s ión ro ja a Finlandia. E s qu ieá , tí 
motivo m á s hondo y, desde luego, el m á s v a -
lioso por cuanto va desprovisto de todo móvi l 
ego í s t a y desinteresado. Media t a m b i é n o t ra 
r azón , de gr? i peso, aue impulsa a Suecia en 
BU ayud^ a Finlandia. E n t r a é s t a de lleno en 
el piano polí t ico p j r cuanto a t a ñ e a los in-
tereses vitales de Escandinavia. 
Supuesta la conquista de Finlandia por 
la^ «fuerzas sovié t icas , Suecia y Noruega se 
€ Eíontrarán con una frontera c e m ú n con la 
U . R. S. S. L a g a r a n t í a que pudiera ofrecer-
K ( ¿ I Kr< íttflH de respetar esas fronteras ten-
por 1ESUS HUARTE 
HiHHiiiniuiiHaHiiiiuimiiiiiiuiiiuiiiiiiuun 
d r í a un valor si l a palabra de Rusia fuera co-
tizable y si no existieran necesidades que han 
ds impeler a esta potencia a extender sus l i -
mites hacia el oeste. lUn otras palabras y d i -
cho m á s sencillamente: Finlandia no es m á s 
que una etapa; la otra, f a t a l y necesaria, es 
Suecia; el h ier ro sueco mejor dicho, la posi-
ción e s t r a t é g i c a de Suecia, el camino abierto 
al Mar del Nor te y , en Noruega, un puerto 
l ibre la mayor parte del a ñ o de los hielos que 
impiden el moviimiento comercial ruso. Es to 
« G i o m a l e D l t a l i a » 
—oOo— 
Roma, 2 8 . — " I I Giomale d ' I t a 
l i a " publica hoy un a r t í c u l o t i -
tulado "Naciones e Imperios", 
en el que dice: 
" N o sólo interesa a Alema-
nia e I t a l i a , sino que interesa 
t a m b i é n a Europa entera, que 
se conceda a estas dos grandes 
naciones fecundas, el suficiente 
espacio v i t a l en las colonias o 
que puedan desenvolverse y ex-
tenderse libremente. L a raza 
blanca atraviesa una crisis se-
r ia , y los pueblos de color au-
mentan de día en día. E n el pa-
sado ha dominado la causa de 
no-es una f a n t a s í a ; no se han cuidado de- cul t ^ 
ocultar esa ambic ión los d í a n o s sov ié t i cos : ' f . ^ ^ io 
que van c r p - d o un "cl ima", para que, en su , : este predominio a causa ae la 
día , e l da tado rojo exija esas posicio-ies .de la eultm-a moder 
a p o y á n d o s , la nov í s ima t e o r í a del "Espa- ^ 7, & ^ natalidad. L a 
ció V i t a l " . Ve nos, entonces, cómo las . ron- nacion ^ h a n a , m a n ü e n e su da-
teras escandinavas e s t á n precisamente en el leĉ? a un* tecmidu^d Ubre y 
i«hmn <\P. f !RrPlm v M m o una d^rrAta TTin- fuerte y pide el natural de en 
centrar espacio para su pobla 
ción creciente y trabajadora,! Por Diana D u r b i n 
Estas reivindicaciones coinci-1 ie estrella de Moda 
L A J U Y E H T U D DE ACCION CATOLICA EHVlAiT 
EN B R E V E A U X I L I O A L O T T ^ ^ 
F I N L A N D E S E S Ayer falleció enMadrid 
locutor de radio PEPE 
M a d r i d , 29.—En fecha p r o -
z i m a la Jun t a de A c c i ó n Ca-
tó l i ca e n t r e g a r á a l M i n i s t r o de 
F i n l a n d i a en E s p a ñ a , las v i las 
y el v ino de consagrar recau-
dado por i n i c i a t i va del sema-
nar io " S i g n o " . — C I F R A . 
¡ Sensacional l 
¡ E n o r m e ! 
H O Y en 
CINE MARI 
TRES DIABLILLOS 
. den con el i n t e r é s por el - n a n - l ^ ^ E s p a ñ o l y 
pea. A P T O P A R A M E N O R E S 
D E P O R T E S 
istmo de Carelia y cómo una derrota de F i n 
landia se t r a d u c i r á indirectamente en una de 
r ro t a de Suecia y Noruega. Siendo esto as í , 
grabada en la e n t r a ñ a popular esta convic 
ción, se^comprende que la n e u t r a ü d a d escan- Cimiento 
dmava sea un mi to impasible de al imentar 
por m á s t iempo. Que esta beligerancia no se 
haya manifestado oficiaílimente tiene t am-
bién su r a z ó n de peso. 
A los pa í ses escandinavos no les quedaba 
ot ra solución para evitar la derrota de F in -
landia que apoyar de buen grado el plan de 
los aliados permitiendo el paso por su t e r r i -
to r io del armamento f r anco -b r i t án i co y de 
las divisiones que Francia proyectaba enviar. 
Hasta ahora, d igámos lo complacidos, la. ayu-
da aliada ha tenido excelentes resultados. No 
menos de 600 aviones, 300 piezas de a r t i l l e r í a 
pesada, 200 tanques y numerosa a r t i l l e r í a 
a n t i a é r e a han sido enviados a F i n l a n d h Los 
constantes bombardeos de la aviación f in lan-
desa y el l en t í s imo avance de las tropas rusas 
nos indican que esa ayuda ha rendido lo que 
de ella se esperaba. Pero es msufieiente y t. iQ 
para remediarlo se i n t e n t ó convertir a Suecia.' E l p r ó x i m o domiuxo. d í a 3, baDemos que m u y Dueños eie 
en pa í s beligerante. Alemania puso el veto, y con motivo del (Jampeouato memos nuevos, nan de yescir 
como ya el lector lo sabe. An te el peUgro de del U i s i r i t o Linivers i ta i io de ia camiseta Diauca ue los 'caoa 
que Suecia v Noruega, con el pretexto de Oviedo, nos v i s i i a el equipo del l leros de (Jisneros'' para eo.i-
ayuda a F i n l i n d i a , quedaran convertidas en ¡SLu de la r eg ión ovetense el quis tar un puesto muy honro-
bases antigermanas, el Reich I rzo saber a l cuai e i i i ^ c o n s i u e r a ü o como el so en este torneo que con t a n -
gobierno sueco que el plegarse a los planes; camptt6n entre los estuu.antes to é x i t o ha organizado el Dia-
de los aliados se t r a d u c i r í a en una acción1 
alemana contra Escandinavia. 
Y esta es la g r a v í s i m a r a z ó n que impide 
a Suecia y Noruega inclinarse, a l menos ofi-
cialmente, del lado f in landés . Colocadas en-
t re la espada y la pared, tienen que contem-
plar con amargura cómo los soviets e s t á n en 
v í s p e r a s de convert ir en realidad el s u e ñ o 
largamente acariciado desde los tiempos de, ^ e m o s o lv iaar atíueJI(>s 
Pul tawa, I n i í i c o s encuentros cun la Le 
Reaparccsra nuevamente ei 
piimer equipo de fútbo' 
del S. E. U. 
F A L L E C E E L P O P U L A S 
L O C U T O R P E P E M E D i . 
N A 
cibido por ei 
*rO de A r t e ^ y 
director del r S * 0 : 
el Director der ? . 0 ' ^ 
neo Nacional ínS»^ 
co r r ió ]as n u e ^ -^nisH 
se exponen ce rcad" 
tas obras de no 
M a d r i d , 29.—Pepe Medina , 
el l ocu to r durante muchos a ñ o s 
de Radio E s p a ñ a de M a d r i d , 
acaba de fallecer. 
Duran te la d o m i n a c i ó n ro ja , ¿ logios H ^ ^ d o 
se n e g ó a seguir prestando muchas de6?13 ?:":P0sici 
sus servicios en la emis ión , eme _s Joyas 
A y e r ta rde estuvo como de 
costumbre en el estudio hacien 
do el papel de " N i n c h i " , por 
él c reado.—CIFRA. 
T O D A L A . L E G I S L A C I O N 
D E L M I N I S T E R I O D E L A I -
R E E D I T A D A 
P A T R I O T I C O 
M U R C I A 
Os 
y equ ipo i anujotíos ae Astur ias , t n t o un ive r s i t a r io a u a r c a n ü o , 
L u c h a r á contra nuestro p n - no solamente el f u t o o l . sino 
mer equipo ae F ú t b o J del ÍSJ^U, t a m b i é n ei Baske, e l Hockey 
el euai ha cosechado en la pa- en las dos ramas masculina y 
sada temporaaa. t an Dueños í e m e u i n a . 
t r i a m o s ame equipos de t u e v ¿ - Esperamos siga el buen en tu 
da c a t e g o r í a deport iva, pues no siasmo que ha despertado con 
el deporte amateur nuestro 
buen camuraaa el Ueiegaao de 
¿ P o d r á Suecia asisth- impasiblemente al ^ i ó u C ó n d o r , Av iac ión . Reg i - Deportes del b U i U . uue con tan 
acercamiento del coloso moscovita, hoy como ^ e n t o de Burdos 31, Sanidad, to acierto va conieccionanvio 
siempre su enemigo na tura l ? Cualquiera sea etc.. etc.. sobre los cuales, los cuadros de las dis t intas see 
su r eso luc ión es lo cierto que la neutralidad siempre t r i u n f ó la clase fu tbo - c iónos deportivas, para dejar 
escandinava nos parece difícil de conservar, i l í s t i ca de estos muchachos que bien puesto el nombre de L e ó n 
M o r i r á aplastada por la marcha implacable: empiezan su vida deport iva con en este p r imer Campeonato en 
de los acontecimientos que ya se dibujan con ¡ augurios do una real idad p í o , 
metedora de grandes empresas. 
« I 
U N D O 
M E R WELLES 
E U R O P A 
R e v i s i ó n 
d perausós de circu-
laron de automóviles 
m o t o c i c l e t a s 
A t i r del 31 de Marzo del 
corriente a ñ o no s p e r m i t i r á 
la c i rculac ión de n i n g ú n auto-
niuvu n i motocicleta que, ade-
m á s de ia placa de m a t r í c u l a 
y aóct tü au ic ióu corriente, no 
este provisto de la placa de re-
VuSióu urdenda p j r Decreto , de 
2 o de beptiembre ú l t imo o en 
su deiocto del j u s u í i c a n t e de 
haber solicitado dicha revis ión. 
CINE MARI 
, i ' o r i i n i 
n o i 
D I A N A Dljlti->L>i en 
TÍIÜS DIADLiLLOS 
C , N , S . 
—UUÜ— 
D E L E G A C I O N S I N D I C A L 
L O v J A L 
t re As tur ias y León , del que uó 
dudamos Demos de conquistar 
los primeros puestos. 
L a a f ic ión , pues, tiene el do-
mingo un pia to bonito y dehea 
do, de verdadero depor t iv ismo. 
y en el que hay que i r a an i -
mar a nuestros muenachos. 
c x u ^ a a todos los sindica-
toa y,uc a con t inuac ión se rela-
Cionau, se prt;i>euteu en e^ta 
D c i ^ c t c i o u t:u el piazo de cu íco ' 
cuao a contar desde la . fecha. 
dSibccucia acarrea 
r á l a p é r c ü d a de ios UCACCHOO 
tic t tuugueuad y i a ba ja defi-
m i i v a en cota O x g a n i z a o ó u ; 
ri .oeia.ido M a r t í n e z Corra l , 
J o s « ivxaria Garc ía , Sara L i a -
zuera, u á n d i d a Méndez, AnLo 
l u o ^v íacuiaua Gonzalo Bar i ' iu 
so, i i icaivdo Satui-iiiao, ir'edro 
b u á i t : ^ vjv>iizáiez, Saturnina Ru 
hio vja^cciúaua, Antonio F e r n á n 
aez Gr ie to , Teodoro Alvarez 
i e m a u u t í ü , GaDrjel P é r e z Ca-
r re ra , Constancia Alvarez, Pa-
bxo Gai iégo Calzada, O n é s i m a 
boto A l v a r e z , Va l en t í n Gonzá 
e r n á n d e z , Manuel Prieto 
G a r c k , Vicente Carpintero Pa 
i. , Gregorio Robles Balbue-
n á , J o s é Ramos Rodr íguez , Ma 
nuel Forrero Alvarez, J o s é 
B a r d ó n Chacón , Gerardo Velez 
Diez, Luc ía Robles Gómez, Da 
v i d Ga rc í a Rodr íguez , Santos 
P é r e z Llamazares, J o s é Tr igo 
Ante lo , Lucio F e r n á n d e z L ó -
pez, Socorro P é r e z Carra cedo, 
Francisco M ú ñ o z y J o s é de 
Dios. 
Por Dios, Mspafia y su Revo-
luc ión Naeional-Sií.idi.calj3ta. 
L e ó n 27 de Febrero de 1940. 
E l Delegado Sindical Local , 
J U L I O GOMEZ. 
L a prensa y 'as radios lian da 
do la noticia de la llegada de 
Summer Weiles a Europa. E s ai 
taineute sigi-iucíitivo que el pri_ 
mer -país que ha visitado ei en 
viado personal de Rooseve t, haya 
sido Italia. Da ello idea de cuaa_ 
to representa ei país ermano u« 
España para los destinos ue E u . 
roua. E l Duce, a estas h i . LS, ya 
saura, de manera exacta, la fina 
liuad que persigue con tai v í a . 
je, que creemos esta ya condenauo 
ai tracaso por a t̂as razo-cs de 
política mternacionai. Ademas el 
discurso pronunciado tutimamenie 
por ei presidente uei Consejo de 
Ministro británico, ¡JO es de los 
que dejen duuas en el a;.imo res 
pecto a ia finalidad concreta qne 
persigue Ing-aterra, 
Desde luego es de uiterei sin_ 
tomando que ia difícil misión que 
bumnier Welles trae a este conu, 
4je..ie europeo en "guerra, deba ser 
conocida por Italia antes que por 
los países que sostienen la ucna. 
Ello es muestra—repito—de la 
preponderante posición de la pe_ 
ninsu^a italiana en el porve.iir y 
acioa el releve que en el mundo 
ha adquirido la persona-idad de 
Mussoimi. Hay que anotar a* mis 
mo tiempo, que 'a visita a Roma 
de bummer Welles tiene mía do 
b̂ e personalidad, puesto que ei en 
viado uersonai dei Presmente oe 
la Kepuünca de Morteamenca lie 
va ¿a misión de ser también em. 
bajador cxtraordu-jc-rio de Roose 
vê t cerca de la Santa Sede. 
Ciertamente no pueden descu. 
brirse aún ios exactos motivos 
que Summer Welles trae a i^u_ 
ropa. Desde luego no es diticii 
deducir-os, utilizando para euo, 
como elemento de juicio, las pala 
bras últimamente .pronunciadas por 
ei señor Cnamoeriain precisamea. 
te el día antes de ia llegada aei 
De-egado americano. Oaro es_ 
tá que dichai, palabras para nauie 
que siga con i»n poco de atención 
•UVWWVWyVWV%VWWVWVWV^ 
R A M E A L 
R A M B A L 
R A M B A L 
H O Y en 
TEATRO PRINCIPAL 
' EL MARTIR DEL 
CALVARIO 
M a ñ a n a ú l t imas representa, 
clones. 
la marcha de loa asuntos que con 
ciernen a la diplomacia de la gue 
rra, han sido una noveuad. E n 
concreto, se reducen al restablecí 
m.cnto de Checoeslovaquia y Po_ 
lo.iia, es decir, que estos Estados, 
que eran unos Estados artificiales 
justamente deshechos, como debe 
deshacerse todo lo que no respon 
de a un derecho natura-, vuelvan 
a adquirir u..ra personandad eaei 
concierto europeo. 
Una vez m^a hemos de decir 
que estos fines de guerra resultan 
abaoiutamente fuera del marco de 
la rea-idad. Ingiaterra no ha pues 
to en juego su propia existencia 
y sus fuentes de riqueza por ê 1 
amor que ie iriispiran ur.os paíse.-) 
extraños y lejanos para sus inme 
díalas razones políticas. Precisa, 
mente ahora hace un año que Uie 
coesiovaquia, por la übre voluntad 
de su presidente, el señor Haciia, 
que aún sigue r su puesto, y la 
del jefe del Ejército checoeslova_ 
co, Sirivy, y de acuerdo con â 
Constitución apoyada por una enor 
nic eoíriente de opinión, se puso 
bajo la protección del Reich. 
¿ yue preteiide por lo tanto lii_ 
g^aterra que siempre está hablan 
do de la autodeterminación Oe ^s 
pueblos.'' Pero no es sólo esto, 
una parte de la apitigua Checoes. 
lovaquia, propiamente â Es-avia, 
se lia declarado independiente y 
soberana. ¿ S e quure ahora, con 
un desconocimiento completo de 
la realidad, que ios eslovacos que 
den de noevo bajo el domimá 
ciiecoi' Siquiera pretenderlo es 
prueba de mía incomprensión de 
determinados problemas i ue sola 
mente cabe en Os que aun viven 
bajo el ta. aüsmo de las lamenta, 
b-es cláusula» engendrada* en 
Versalles. 
E s una realidad que no admite 
duda, que Polonia ha sido vencida 
militarmente por Alemania, des_ 
pues que a su Gobieri " 1« hi 
cieron reiterada* propuesta* cr ^ el 
fin de que pacíficamente se dirímie 
ra la cuestión pendiente, no de 
que era zona alemana que detenta 
ba Polonia, sino concretamente, a 
la cuestión dantzinesa. ¿Pero es 
que toda la Polonia vencida perte 
nece a A'emania? No. Rusia y 
Lituania se han adueñado de una 
gran parte de su territorio, de 
aquel que no es el meno» polonés. 
E n esie punto la* cosa», no pre. 
ocupándole a Inglaterra "btra cosa 
más importante que la defensa de 
Polonia, debiera declarar intnedta 
amenté la guerra a Rusia y a L i 
tuaniau Pero desde luego es casi 
seguro que esto no ocurra, seña 
lando el hecho de que el embaja 
dor soviético se encuentra como 
siempre en Londres, gozando de 
ios derechos y de los privilegios 
que le proporciona su carao d i . 
p-omático. 
Si se mira por el otro lado la 
cuestión, los objetivos militares de 
Alemania son sobradameiite cono, 
cidos. Todo el mundo sabe que 
aparte de la cuestión de la resti. 
tución de sus colonias, que le lúe 
ron arrebatadas en 1918 este país 
no tiene que llevar a cabo ia más 
mínima reivindicación contra Fran 
cía ni contra Inglaterra, 
L a situación que se présenla an 
te ¿>tunmei Welles, es bien c-ara 
y está perfectamente definida E l 
menos versado en cuestiones ínter 
nacionales se ha dado cuenta de 
que esta guerra es completamente 
aosurda y sók> puede llevar a la 
total destrucción de Europa y a-
aniquilamiento hasta de los ú l t i . 
mos y más pequefn^ vestigios de 
una civilización que ha llegad > a 
su completa madurez. Resu ta evi 
dente que alguien tiene que cargar 
con las cuipas. E s de suponer que 
Summer Welles no tardará mu. 
cho en darse cuenta de ello, y se 
rá extraordiir.ariamente interesan, 
te observar las conclusiones que 
tanto é- cerno el presidente Roo. 
seveh han de deducir de todo 
ello, que no será en demérito de 
Alemania, sino de los que han pro 
vocado la contienda por intencio 
n&> turbias y no por afane» de 
justicia. (Arco Spes). 




no se ha 
decidido 




Bucarest, 28.—Los medios 
competentes rumanos declaran 
hoy que no se ha planteado la 
cuest ión de la visita del Sobe-
rano de Rumania a Italia. 
. w w v w w w v y s v y v A V w * 
L A C O N T R A S E Ñ A 
L a | ) e l í cu la que s« vanagloria 
de ser perfecta. 
Mañana en 
CINE MARI 
E n el "calendario deport ivo 
del Campeonato I n f a n t i l de 
F ú t b o l , publ icado ayer, se omi 
tió la fecha s iguiente: 
Domingo 31—De 11,30 a 
12,4U, Süiü-LuiseH. 
X X X 
D E T O D O U N POCO 
Los aficionados a los depor-
tes estamos de enhorabuena, 
puesto que es casi seguro y M 
puede dar por hehcho ia cons-
t r u c c i ó n del estadium que tan 
necesario nos e; en esta ea-
p i t a i . 
i^l venticinco por ciento del 
coste de las ob raá que a l A y u n 
tamiento le h a c í a f a l t a ya es-
t á cubier to. 
X X X 
T a m b i é n el A y u n t a m i e m o 
de iban S e b a s t i á n ha destinado 
un m i l lón de pesetas para la 
c o n s t r u c c i ó n de un estadio. Por 
lo que se puede ver, t a m b i é n 
los donostiarras quieren cum-
p l i r en este asunto con las ñ o r 
mas del nuevo Estado, 
Como saben nuestros lec to-
res, p r ó x i m a m e n t e , o sea el do-
mingo tí, empiezan les campeo-
natos infant i les de fú tbo l . No 
dudamos a s i s t i r á bastante p ú -
blico a presenciar es.os encuen 
tros, de los cuales s a i d r á n las 
fu turas f iguras para el p r i m e r 
equipo de esta capi ta l . 
No t a rdando mucho creo em 
p e z a r á el torneo amateur y no 
s e r í a nada cíe e x t r a ñ o que la 
Depor t iva Ponfer rad ina tome 
par te eu dicha c o m p e t i c i ó n . 
L o c e l e b r a r í a m o s , . por ser 
uno de los mejores once» de la 
provmciea . 
S E C C I O N F E M E N I N A 
E D U C A C I O N F I S I C A 
Se ruega a todas las cama, 
radas que asistieron a la Olim 
piada de Barcelona se presen-
ten en la S e c c i ó n Femenina 
hoy viernes. Asimismo todas 
las camaradas que quieran iper-
tenecer a la Secc ión de Depor-
tes pasen por el Departamento 
de E d u c a c i ó n F í s i ca en nues-
tra Delesración P r o v i n c i a l 
Madr id , 29—Ha visitad 
Inspector de la Guardia r S 
! General Alvarez Aren-,: ^1 
Madr id , 29.—El Minis ter io Presidente de la comisióiTL81 
del A i r e ha editado u n vo.u- tituida en Murcia para 1°^ 
men q ^ contiene todas las dis ^ Ins t i tu to de la G u í ^ g 
porciones que sobre «rg-aniza- un cuartel de nueva 
S ó n del Ejerc i to del Ai re , han T. ia dotación de las f u e ^ 
s k S dictadas d ^ t e e l pasa- que constituyen la 
do a ñ o . desde la fecha de su cía de aquella capital n 
c reac ión , e l 8 de agosto, hasta Dicha comisión está preSiá¡ 
fines de diciembre. da por el Presidente de ia ct 
niara de la Propiedad UrbaS 
£ ^ CORS 
— . U^ÜW, Banca y n^. 
a ingente labor realizada en fesiones libres, el Ayuntanül 
los cuatro primeros meses de to y Diputac ión Provincial « 
-—ación del Minsterio. Con- han sumado a esta idea y ] Z 
asimismo, todo lo legis- donado el solar "de una exten. 
por otros departamentos s ión d^ 
aiciemore. da ñor ^ P ^ T - T ^
Picho . U t e r e s a n t í s i m o volú- m a r á de la Pro^f-6 
men, que consta de 595 pagi- y los de la 




sión de v e i n t e ^ m U 6 ^ ' 5 
v que afecta a l Ejerci to del di-ados metros cua. 
A i r e . Su adquis ic ión puede ha- E l General A l v a r * 
cerse en la tercera Sección de ag radec ió al r , ^ ; ^ . 
la S e c r e t a r í a General Técn ica c h r c o m M ó n f n t e de ^ 
del Minis teno del A i r e a l pre- co q " ^ T p ^ ^ ^ ^ ^ 
cío de diez pesetas. Asimismo ^ Murcia, al e f e c t u a r á ? d-d 
pueae pedirse su envío por co- nativo L a c o m i ^ ^ f^ 
dicha Sección, contra S c e p r e i n ^ f G e n . r a U r 
50' rez Arenas su deseo de qJe 
E L M I N I S T E R I O D E E D U - ^ a ^%tyTS\tUl̂  
C A C I O N V I S I T A L A E X P O ¡a bandem Q U / ] S ga ^ 
SIC^ON D E A R T E M E D I ^ L la n í ^ S ^ P ^ n ^ . . 1 : : ^ 1 4 
T E R R A N E O 
a la Guardia Civl 
p i ta l 
de quelia ct 
L a propiedad privada de Mur 
Madr id , 29.—E}sta m a ñ a n a el cia ha tenido con este proyec 
Ministerio de E d u c a c i ó n Nac ió - to un gesto que la honra, al 
r !, Sr. I b á ñ e z M a r t í n , a quien prorratear entre todos los pro-
a c o m p a ñ a b a el Director Gene- pietarios de la provincia el im-
r a l de Bellas Ar tes , M a r q u é s norte de este magnifico ediíjeio 
de Lozoya, estuvo visitando la destinado a cuartel de la Guar-
exposición de A r t e M e d i t e r r á - dia Civ i l , cuyo presupuesto SÍ 
neo. : eleva a dos millones do pese-
F1 Sr. Ibáñez M a r t í n fué re- tas. 
( C r ó n i c a telefónica, exclusiva 
p a i t P R O A ) 
Mientras que en E s p a ñ a 
la visica de jtf'ederzoni na 
eitrecnado ios vínculos cul-
turales y poiiuicos entre JXu-
ma y Madr id , l ia texuao tara, 
bien lugar un estrecuanuen-
to ue relaciones del uusmo 
Upo enere Koina y berau . 
hji conven-LO cul tural enire 
I t a l i a y Aiemaiua se ha 
auanzado y con esta ocas ión 
se na puesto de nuevo de 
manmesto la solidaridad es-
p i r i t ua l entre amoas poten-
cias del iüje. 
júl convemo cul tura l entre 
I t a n a y Aiemauta, t i rmado 
ya nace tiempu, previo una 
remuon pei^ócuca de una co-
nus ión mix ta 1 talo-alemana. 
Es ta comisión debía t i j a r su 
af i t ud en las cuestiones 
quü se pre&entansen. Las po-
tencias del Eje no t ra tan so-
lo de hacer m á s ín t imaa jas 
relaciones entre ios gobier-
nos, sino que proceden a 
aproximar lo m á s posible a 
los pueblos. 
E l acuerdo cul tura l I talo-
a l e m á n se extiende a todos 
los sectores de la actividad 
espir i tual en los dos pa í ses . 
E l teatro, la cinematogra-
fía y la radio han sido co» 
jeto de estudio.. También li 
publ icación de libros M( 
dentro del espíritu de soli-
daridad que representa el 
convenio cultural. 
Por lo demás, na auxwii-
tado el número de los acfos 
y manifestaciones qao de-
muestran cuan necesaria a 
la aproximación de los psi-
ses autoritarios. La siemprt 
creciente falta de compren-
s ión de los estados demo-
crá t i cos frente al concepto 
autori tar io, hace apretarse 
cada vez m á s las filas ¿ 
los que piensan "en autwf 
t a r io" . Hecho que hace pf) 
ha sido de nuevo señala*1 
en "U Giomale • tfK» • 
con ocasión de una decía'»' 
ción del "Daily Herald" 1̂  
r iódico que preside una 
va ofensiva de Inglatprj 
contra I ta l ia y en gf1*. 
contra los estados totano 
ríos. 
Como aiempií- ocurrt 
Italia y la flota petrolera 
Roma — S e g ú n se deduce de 
los dato , es tadíbi ieos pub l ica -
dos por el * 'Lloyd ^egis ter" , 
en ei to ta l de los buques que 
const i tuyen la f l o t a mercan t i l 
del mundo (que a l comienzo 
de la nueva guerra se calcula-
ba en 31.186 unidades, i n c l u -
yendo buques a vela de hasta 
10ü toneladas <'omo m í n i m o , 
con un tonelaje t o t a l de 
69.439.359 toneladas), f i g u r a n 
1.731 buques petroleros, con 
desplazamiento to ta l de once 
mil lones 434.889 toneladas (o 
sea, 16,47 por 100). Por el t o -
nelaje de sus buques petrole-
ros (425.002 toneladas), I t a l i a 
ocupa el qu in to lugar entre los 
pr incipales pa í ses , siguiendo a 
Ing l a t e r r a , Estados Unidos, No 
ruega y Holanda, y precedien 
do a Francia , J a p ó n , A l e m a -
nia y Rusia.—C. I . B. 
V W b W - V W W J W W W i V W V W i 
T u s cartas, qiw llevan a 
t ravés de la t ierra tus ale-
gr ía i y tus penas o el esfuer 
S J diario de tu labor, L e v n 
t a m b . é n el Sello de J o s é A n 
tonio. 
L/ i 
h a y un grave contraste e* 
t r e las declaraciones do 
gobiernos de las democraí1» 
occidentales y los de 's JJ 
flión pública en lo qu« 5e.'r 
f iere a los estados auton* 
r í o s . Los gobiernos ia" ^ 
tado de mantenerse e'"1 . 
marco de sus posibd&rj 
poniéndose en una 
ar t i f ic ia l frente a U 
dos autoritarios. La optf^ 
públ ica , en cambio, DUIÍ̂ .V 
seguido este método 
ramos, con razón, (JU' ,1 
breve de sa t a r á una ^".^ 
ola de propaganda 
l o s e s t a d í s a u t o n ' ^ 
E n t r e estos y la5 " .y 
cia.s se abre un ^ ^ J Í J ^ 
sondable, como si se 
de dos mundos d i f e r í -
T r a n s o c e á m 
V.V 
E n las Escuelas de/ í 
se capacitan las ninjeri 
Ja Nueva E.-paña. A ^ 
esta obra comprando 6 
3Jo de José Antonio. 
I 4 
E l m á s 
'"aseada/os d e 
Genova.—Genova 
m á s alto rascacielos 
|pa. be trata de una 
ción de 31 pisos, de 11 ¿¿f f 
tros de altara coa oa^ ^jm 
sores, 1.300 venían*5 ; i 
merahles oficinas, tieaat,'¡ ^ I 
bitaciones privadas.—1 
£ 1 
0 
